
Relacões Públicas.

IiI' A coluna do momento. Que conta a notida
da maneira COmo você gosta de ler. E o que é
importante; justamente as notícias que mais lhe Jinteressam. Na 4? Página, leia.
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C-1u quase a meio encobert�. Possibilida­
des de chuvas durante o período. Brumas Mati­
nais. Ventos soprando de norte para sul, de

" fracos a moderados. Visibilidade moderada.
Mar da pequenas a médias vagas de N a NW.

CEVAL está
Onde ·e�lará a implantando I !& .�r1l ;.....

Corri a presença de diversos representantes de en­

tidades relacionadas com a agricultura do Alto, Médio
e Baixo Vale. do Itajaí, a Diretoria da CEVAL - Agro­
Industrial de Cereais do Vale S/A -:- esteve reunida
no fim 'da tarde de anteontem, oportunidade em.' que.
foram trracados Os objetivos da nova firma. que esta
sendo ímplantada no vizinho Município de Gaspar.

O Sr.. Paulo wemutn, Prefeito Municipal, tam-

. bém esteve presente, ocasião em qUe fez um destaque
sobre aízuns aspectos do empreendimento, elogiando o

mesmo, "'e repetindo as palavras pronunciadas pelo
Secretário da Agricultura, Dr. Glauco Ollinger, há al­

guns tempos atrás; "A CEVAL S/A será a redenção do'
Vale do Itajaí, e só com a CE"'\TAL ele será totalmente

. verde",

Acadêmicos da Faculdade de Admínistracêo dI"

Ell,!)reSas 'do Alto Vale do Itajai. sediada em Rio {h

-Sul: estão realízando em nossa cidade, período de es­

tágío junto a diversas indústrias locais.

Artex SIA - Fábrica de Artefatos Texteis. Indús­

tria Textil Cornpanhia Hering, Gráfica 43. Tecelagem
Kuehnrich e Cremer S/A -. Produtos 'I'exteis e Clrúr­

giros são as. cinco indústrias que no momento. colo­

cam a disposição dos acadêmícos os ensinamentos pra­
tíccs da Faculdade .

Não foi itoac
Ela faz parte da história de Blumenau, Forjou o progresso e serviu como elo de ligação com o désénvolvimente por que
ora atravessa o Vale do Itajaí. Eta muito significa para os blumenauenses, inda mais agora, que não se vê trem neuümn
passá!'. No entanto, ninguém sabe de nada sobre a' "J\>JaclIca". Ao ser Inangurarlo o novo Fórum de nossa cidade, ela foi

levada embora. Até agora ninguém manifestou-se'sobre eJa. O silêncio paira. E a "Macuca" não aparece..

!

Apesar de estar "equipadc" com a última pa­

lavra em pneus para Indianópolis - os novos

Nlis:os" desenvolvidos 'pela Goodyear e que ven­

ceram as 500 milhas - este carrinho movido a

pedal não pode ser inscrito na maior' corrida do

mundo. Entretanto, sentado ao volante do pe­

queno "bólido" e pronta para uma rargada as­

.petacular{ está o garot.o americano Don Knight

Jr.}' do 4 anos d.e idade ;
Em Blumenau nesta semana

o Superintendente do F.G.l.S. "Saiam da frente, por favor!" é o que ele

estava dizendo {carros de corrida na eitava 'pági­
tia) .1

CDr. ordenado!' 'do Fundo de Garantia por Tempo de' Se1'­
·viço.

Quinta-feira, o ;01'. Edmo estará em Flor1anópo!íS
e na sexta-feirá, VÜ.;á a Blumél1au, onde concederá e11-

n:f1yísta, '/]. �nJ.prf!nsa.'
'

BRANDS HATCH, lNGLATER­
RA (UPI) - O brasileiro Emerson

Fittipaldi consolidou ontem súa lide­

rança no Campeonato Mundial. de Au­
tomobilismo de J 972 ao vencer o

Grande Prêmio du Inglaterra, no Au·

tódromo de. Bramis Hatch .

I· o·· Cemitério
} Escondidas em meio as

"

",'
. ' "

I belez.as do

pa,rcrue ,Botã­nico do Museu da Fami­
Ita Colonial, estão 9 pe-

I
quenas sepulturas. O

D.auto.
r

B,lU,m,
enau ,t,ínhaali o seu viveiro de mu-

das, e sua sobrinha-neta.
Edite Gaertner lá viveu
por muitos anos. Dedi�
cou profundo amor a na­

tureza, às artes, aos arrí­
mais e às plantas.
Seus gatos. mereciam

toda a consideração . e .

quando morriam, Edite"
Gael'tner realívaza, com

muita pompa, seus en­

terros.

:Hoje o local está res­

taurado e lá se encontra
o Cemitério dos Gatos, .

O tempo e o abandono
quase consumiram a

obra histórica.

Galos
Em segundo lugar chegou o britá­

nico Jackíe Stewart, campeão Mundial
do ano passado, com Tyrrei-Ford e em

terceiro o norte-americano Peter Rev­

son, com Yardlcy-Mclaren .

Os outros dois brasileiros que par­

ticiparam da corrida, Wilson Fittipaldi.
CDn1 Brabham-Fcrd e José Carlos Pu­

ce, com Polytoys-Ford, deixuram ut

corrida antes do final,

Emerson pilotando 11m JPS L01US,
completou 76 voltas do percurso cm

uma hora, 47 minutos; 50 segundos: e

dois décimos. O escoces Stewart che­

gou 4 segundos e um décimo depois do

piloto brasileiro.

o norte-americano Peter Revson,
chegou em terceiro lugar, com o tem­

po de uma hora, 49 minutos. dois se­

pundos e sete décimos.

HICKER: um ci adão
de Iodo te r sil

Resional
A

.

ENA· esteve com edis
Presidente da

li:la.'i, csnuo hrasileiro naJ1uuU:'ado, fudo
tez para o crescinteitio de '//.0830 P�lS. i�
Iiietôria deste alemão, que em ·�WQ VIela .:-;('

{j'abalh(ll! de eol-a-eo], ef;(:ú na. oitar« pá-
gina.

Henrlque Hacker ú o pro]il'ietário da
.famusa fábrica de aguardente SOLAR de
nossa cidade que cenâe toda, cc proâuçõ»
para ouuxuiieta» do Rio e Selo Paulo, onde
el(t é dispuuuiiseima.

Dépois da reunião desexta-reíra última da Câma-'
Ta MUl"l,ícipal 'de nossa cidade, os Vereadores, e demais

di�}gentes da·Aliança Renovadora NaCional - ARENA,

reuniram-se com o Sr. Renato Ranws .da Silva, Prési­
dente do Diretório Regional do partido sítuacíontsta.

Durante o encontro. foram.. dtscutídos assuntos re­
lacionados Com o pleito de novembro proxímo.

4·° SEMINÁRIO (;kL\TAR.TNENSE DE lVIúSICA
.:_:.<". -_'-. ".' '.

HOJE, DOlVJINGO, AS 20H301v!. NO l'EATRO CARLOS GOJl/IES
CORO: DE G.!\lvlA.,R;ADA ESCOLA SUPERIOR DE MúSICA DE BLUlVIENAU

.

... REGÊNCIA: l\IAESTRO OSCAR ZANDER

A1VL.4NHr11 SEGUNDA.-FEIRA. JS ;JOH:JOJl. NO TEATRO CARLOS GOivIES
CONCERTO DE MÚSICA DE CÂMARA - QUARTETO DE GAMARA MUNICI- IPAL DO DEPARTAMENTO DE CULTUnA DE SÃO PAULO.

.

te a l?lIRB, está virando tl".ilgé·ru:.l geral para
()S motoristas menos avlsndos. Seria 110m.
uma retificu!;ãozinba por lá. (-) Da mesma

fOrma, depois das chuvas, nada melhor do

que uma p:ürolazinha lá pelos lados da FA­
JHOSC, do bairro de 'Vila NOYa, Velha Cen"

traI, For611eza .. Ji'aria um .grallde bem. (-)
EdiçÍÍq Especial, é Uill novo. musical que e5-

tá send.a apresentado pela R;Í(]io Ahol".uGl,

aos sábados das 14 às ·15 horas. O de ou­

'tem,
.

foi uma senha toda cspecial . '(-l Ape­
sar

.

(las chuvas, cuquctel ue, Iancumento ou­

tem, do Vapor Blumenau II, foi concorridís­
simo. A madrinha do uarco que servir.í co­

)}lO mais UIlla atração turística CUl. nossa ci­
dade. foi a Sr..!. Lili Herrng, esposa do in­
d\l�irial Jugo Hering. (�) I>ms5cguem as

obl'lls de constmçflO da Donl �:t'tl'ctaria e Im-

llESÇ procederá a inauguração demais
um poxto de. serviço em indústria de Bín­
menau. Desta feita, na Eíectro Aço Altoua.
COnto se sabe, desde o úJtimo ma 3, posto de
servico do BEsC está .. funcionando normal­
mente nn ARTEX. (-) Oito pequenos aci�
dentes foram regilotrados em nossa cidade. Ê.
dia de., dm,'u é dift de acidentes. (�) Dois ou

três buracos exhi'entes 1m' calçmucl1to liefroll-

vilhâo de administração da PROEB. que I'j­
cará lindísslma, "ale salientar

, (-) Em lua­

léria de publicidade. Studlo Willk de nossa cio
dade, es1á fazendo coisas ruam"i1hosíssi�lÃls.
1-) Pontinho Rohov{;s. nll Alamella Rio
Branco. acontecemlo

•

sempre com o I"nca­
mcnto da moda joyeJU em todo o Vale 'do
ltajaí. Aliás, a "patola" continua se rellniu.
do nu Pontinho.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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mOSI(Of'Z
PRÉ-ESTRéiA

. Estoura por estes dias, no Rio'; "O Concêrto de Ban­

gla Desh". filmado a côres.e ern-cinemascope. Na fita,
Harrison. Ringo, Dylan, Clapton, Leon Russel e o 'Balle

••• i�.

Jinger, numa explo-ão sanem das mais loucas. Outro fi­

tão que está nessa de estourar, é. "Joe Cockcr e a Turma

ela Pesada". Por aqui, nem Wocdstock passou ainda.

Jmag inern quando e como estes aí de cima vão chegar
aq_uí!

Os que tem algo a dizer estão calados: os que níio
têm nada, andam falando muito. fOdete Lara i

.... eu só me arrependo. cjas coisas que eu não fiz.
Das coisas que eu fiz não me arrependo de nada. (Leilu
Diniz)

O corpo existe em função dos o.hos: para carregar

duas jóias suaves e insaciáveis. (Tim Morrlsoni

. Depois da euforia que caructerizou a época dos

prirneiros vôo, cspacíais. quando" crença nas possibili­
dlldes da ciência ntingiria o seu auge. surgiu uma atitu­

de de crítica .e
.. descrença-no tocanteji capacidade da

mesma para dar felicidade ao homem. Como uma, parte
desta' reação, surgiram grupos ccnsii(uintes da chamada

"Contracultura". interessados em formas acientificas de

pensamento, como mugiu, misticismo, ele. Assim, o pró­
prio -científicisrno ccritemporânco é indiretamente res­

ponsável pela explosão destes movimento radicalmente

contrários à sua natureza.
(A. Grotehndicck matemático francês contemporàneo)
Aí acima, algum extratos de Rclling Stone. um ne­

gócio muito bacana que aconteceu no undergrcund na­

cional.
.
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O"o�� foi. est�fante, O frio l?em: Mas, me re-

hl'o da azafama para dah1'ograf.ar algumas
fras.es e dialogar uma vez mais COm os leitores.
Prossigor sem mais delongas, COm o nosso tra­
balho sobre o mundo .

'Confesso �ue há quinze minutos af>rás, acenden­
do vagarosamente o chachimbo, roubei alguns
segundos de ump reportagem que datil:�grafava,
para definir o assunto de agora. Disse para os

meus ouvidos; vau escrever sobre a. maquinlae­
çãc da sociedade, ou, amecani�ção dp, nosso

terripo-, Definido, me cleterminei: a termin<\r.a
.outra matéria, quando -. tmnta o. telefone .. -;-:
Sim, Q mesmo! =, Pois é>, eu ,qljeria falar ç.pntk
go, mas acontece que eu não ,s�j .•.U O telefo­
ne desliga�,se, ou é ,qesHgádo. ,C,p'mó a voz era de
mufijer, e tão doce quanto e�ta, ternura qUe se

instalou em mim dep'�J,s q4Ef baj,:x;gu, este fri��
me permito a dejx�r lim, r�c�do, Tel.efone file
novo, acho que. eu seI, o que você .ainda não..;::
ue. E é importante que esta sabença seja de
nós dois. Telefone, ou apareça. Troco de as­

sunto, oU melhor, volto ao antigo,
Paragrafo novo.

.

,
,.

NÃO vou esáE!�ér mail> •.�;�br,e�:m�can.i;zaç�o
do tempo. Ha uma cns,e Jnulto .cmalS ViO­

lenta, mais dramátiCa no mUnd9 de heie, É' va�
mos por prioridades. Falei sobre as gtierrasl
ontem sobre a solidão, e dedico esta terceira co­

hma, nesta série, sobre a violência dos dias
atuais

A violência é Um novo fato sodal que nunta,

jamais; esteve tão presente na sociedade do que
nos tempos de agora. E não falo só das guer­

ras, o que é um capítulo à parte. Falo da vio­

lênCia. psico16gka, da vi'lliência das comunica­
ções. Há que se.determil'lar fria e:urgel1terp�n­
te que o homem do nosso Jer,npo '> está,. funda­
mente ferido peta viofência. 'O. hjper-des�vol­

.

vimento da s:lciedade o acuoU a graus inadmis­
síveis óe tortu,ra física, mental e psicológica, O
homem é um animal doente, pn)fundamente en­

'çurralado dentro de uma sociedade permissiva
e condicionante.

.'
.

f

HA QUE s.e di;te�i o digÇi. iI.qüi de forma brv!r

.' ca, que, �xi.Ste,em no�o tempo um �erigo­
s(ssimo i'amolclamênto de mentes" .. Um amol­
damenf'D industriãl dàs mentes. O' podêr dá CO"

riú.lllict�ção de massa, do consumo em massa, da

indUstrialização de tudo, faz o hómem, tanto no

mundo. capitalista quanto no munclo comunistas
peI1Sill" sem�rel e cada vez mais, em -termos
iguais. Rigorosamente iguais, 'lJ que se pode di­

�er;'parafraseando o Pàsquim, "raciOcínio em

bloco. II

Isio tudo nã:).�as�a cle:Üina '1iol�nci� ,'t1�j,fal;
..•. ' de um equ.hbrlO' pelo' te�.rtl.r. E estéi�m

certós disto, uma elite, reduzidis�ima �ní :tcÍdo b
muridtt. está"se aPé'rtê'bertélb dêsfe Npo de 'II1ô­
!êri(:ia, produto do terrorismo dt! comunlcac::âo
e da fixação de pseudios valores morais e iri'te-

. fectuais
.

05 homens estão sendo condicionados a pensar
de fOrma g,eral' e determinad,a. Ao louco -ql,le se.

aventurar r!Jmper cOm este equilíbri9 psicológi�
�:co; a esta coaçãó indust�ial; h�, i�e�iaM

..

�. tem­
pesti.o",,:saJ_11enfe lJlÍ1 cashso. Por I�sg, , ..sefilpre
ehcqntto'alguma' razão n!-lm hip.pie" Os quais,; in�
felizmente 'já "industrializaram" a sua filosofia,
assim somo i'cdas àS-. religiões. . Amanhã conti·
nuarei s.t)bre o mesmo assuntoi la que ele é
realmente importante; como os . senh1)res nota- ,

ramo

,ANOTACÕES AVULS,A.S
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C�NTINUEM.0S?··ora, clara! Sim estou decidi-
'. . do a confinuar c'.)th est.as nâe tão fôlgadas
anotações sobre o mundo de agora. Justamente

por não querer tornar estes rascunhos tão sé-­
rie>5, ou tão superficiais, (?lé que antes de apre.'
sentar um texto de autoria de um dos mais cé­

lebres cientistas frânceses. contemporâneos, va­
mos a um papirrho prá lim:l'ar a cuca.

".;.,

D�i.xa estar que o ,frio tem',e�baciado 'a ternura

·

de muita .gente. Os ca,potes circulam por aí, e
no inverno, podem averiguar, as pessoas riem
menos e menos ainda se tornam gente. O frio

�ela as pessoas, por' dentro e por fora.

Á y�R'OADE é que qntêm p�ometi es.cre�:f',
, : ,ou m�lhorT voltar ao assunto que era a VIO­

lên,cia. : Ela merece que dela n;i)s àcu'Pem�s, pe­
to, desa�iQ. ,que ela h'(lpôs à civilização. A viô­
lência, num mundo que nos ensinou desde a-rn­
fância o respeito pela vida, se constitui hoje
hürtl estând,!lo ,anacrônico �

Je�n pnímusr do Centro de Estudos sobre· a -Ci­
.vil!z�çãoc çontem.pootânea; da Universidade ,de
Nice.... assim se. referiu sob�e a vjolência atual:
I/earadp){almente� no curso dos úHimQs 30 anos

a violã.ncia se desencadeou sob formas 'particu:
lannei1te ,odiosas,. alcançando' um grau de dois-'

· mo e, reHnamento digno dãs é�o<:as mais cruéis
, d'á história. Torturas, i genocídios organizados
cientificamente" par;Seg:Uiç&es\< a todils ils ·das-

· ses./' -deslocamento forçado de- poptdações intei­

ras,. aniquilamento: peloS' poderosos;de povós
ou homens indefesos, novo despertar. do terr� ...

,

.. risino sob as formas mais inumanas, el finai­
mentel a ameaça atômica geram o qUe se cha­

m:a.' "equilíbrio pele; terról'lI. ".'
'

... ;,,, "

o:;:: t : _�.

.A VIOLêNCIAI como unia maré, vai subindo
.

no horizonte do futuro e aumentai sobre a

eufori" do pr.ogresso; a . angústia da regress.ão,
isto é, de uma destruição'fotal:

E c que é mais ;aindsl as técnicas da violência,
ao se <lperfeiçoarem" fi,zeç�m '.' a'par:�@r formas
novas de brutalidade física e moral: violação
d�s C6n$dênci�$, lav�gens de cérebros, m;ni­
pulaçãt- das mentes e pressões de todas as clas­
s.eSI qve cónstituem uma.gigantesca' empresa ,de
alheiamento e profanação das liberdades.

Este tipo de violência, quente, brutal', que fere

os olh'l)sl não é a única, por certo. O .indivíduo
d,�sp.re"enido1 desconcertado- pela complexidade
das situações,. envolvido pelas situações de que é

()biet(i, e atacado simuHiulêamente no. qUe tt,lrtl
de mai.s baíxo e de mais nobre

.
...- fante ,em seu

idéaii�mo como em seus' instinf.os - nao é ou­

tra co;sa que_ um brinCf)uedb passivo, e tanto

mais obieto' de burlá quanto mais livrei se acre-

dite.
.

A VIOLeNCIA interiorizada, surpreendendo
as consciências que não estã.o em estado de

alerta permanente é que é perigoso_ Nela resi­

�e amais inquietante cla� ameaças p.ara o futu­

'rt,. imediafiol já que'ela se instala com a c.oni·1
. vêncía dê sUêis vítimas, e só é descoberta atra-

· v�:s da� v,anfagens que traz a quem se serve de-
���

.

Me dígâm senhores, Jêari Ohirnus está ou não
córh a . razàa?' É fato dU rião� esta violência psi­
c.ológi.c:a e sub-reptícia? É uma faceta do mundo
nosso de cada dia. E de todos os dias.

� ..

1 � >
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CONFLITOS
---) EVALDO TRfeRWEILER

nunca -querer pensar no próximo e muito rnenos na tra­

dição gue 'Jl05�05 antepassados nos legaram. No fundo é

egoísmo torpe a minar as almas, que se julgam capazes
de fabricar para si um mundo de acordo com suas idéias
restritas. Ora, disse alguém, que a maior prova que te­

mos de que o homem é um ser social é o dom de falar.
Por qJje será então que o indivíduo se isola? Isola-se em

parte, por medo, e de outra por estar em 'Conflito consi­

[;0 mesmo. Ele vive e não sabe para que. Quer viver o

Seu mundo, mas quanto mais tenta vivê-lo mais este lhe

foge. Em vez de alcançar a paz que procura. ele é perse­

guido por uma' insatisfação. E esta O leva a cometer de­

satinos;

Esta.fnsatisfação acaba levando no roubo, ao morti­

cínio e quando caí nas mãos da polícia então o fim é a

cadeia; E mesmo que saia desta. a insatisfação. agora é

maior porque vem "crescida da vingança. Quem vai pa­

gar? yão pagar aqueles que nada tem a ver com o con­

flito. Estes serão os roubados, os assassinados.

Este conflito interior que é o fruto do isolamento
do indivíduo. da falta de diálogo, IS o mal de nessas dias.

Há uma propensão para estabelecer o diálogo entre os

hcmens, mi�s o diálogo de insatisfeitos, resulta em dis­

cussão . .E de discussão não sai luz nenhuma. Quando
degenera num debate amistoso em que se procuram de­

.norninadores comuns para chegar a urna conclusão. aí o

diálogo tem o seu valor. Para o conflito que vai nas al­

mas o melhor seria ° diálogo, mas um diálogo conscen­

cioso, em' que fossem analisadas as verdadeiras causas

dos conflitos e a insntisfação que geram.

Há em. prinreiro .Iugar o . conflito de classes c do

egoísmo no qual cad:.... homem. procura apenas a sua sa­

tisfação; em segundo ltiJ,iu' a quebra da. tradição..e a he­

rança acumulada dos sé;::tHQs. Aí'evolta da criança mo­

derna contra. seus. pais, uma l)liniatura..d;t. revolta domun­

do moderno contra a memórià de 190Q nnos.de cultura
Oi

..

cristã e das grandes, culturas .hebruica. grega e romana,

que (JS precederam .. Afirma Fulton Sheen que nada mais

trágico para um indivíduo que foi sábio outrora, do que

perder a memória e nada mais trágico .para uma civiliza­

ção do que. II perda de SUfV tradição.

f: justamente á que se intenta. implantar nos cora­

ções jovens, o respeito a. tradição. A admiração pelo" fei­
tos de seus maiores e .é igualmente. isto quea. juventude
não. quer aceitar. Não poucas vezes ouvi esta.. frase dis­

plicente: Que .impcrra o que os outros .fizerarn. Nesta in­
diferença as pátrias caminham para fi, ruína. sempre que

um general alenta seus soldados ele chama atenção para

os feitos de seus maiores; pi�ra que, como eles. seja luta­

do, para que. como eles. se cubram de �Iôria.

Esquecendo () que os antepassudcs fiúram de gran­

de, com os parcos recursos que possuíam. não encontra­

remos estímulo para grandes coisas e empreendimentos.
Olhando. no entanto para os seus feitos e sacrifícios, fi­

carnes alentados e a exemplo deles nos sentimos enco­

rajados a seguir-lhes os passos.
A alma moderna que não pode viver consigo mes­

ma. mio pode viver com seus semelhantes. O homem que
não estiver em paz consigo mesmo, 'não estará em paz

com seus irmãos. Daí o cada um pensar só CiH si sem

J. CECCONI

ELES MERECEM -
. Por certo que tivéssemos .de

inumemr de um.a só, vêz todas <t.'l realizações e todos os

ncmes de pessoas a elas. IigadC:S, não teríamos espaço

suficiente em uma. só cdi:;;ãd de nosso ,jornal, isso falan-'

do sómcnte no que' ocorre ctn. ·Blumenau. Pensamos mes­

mo e11.1 eirar uma Galeria de Honra para. registrar com

destaque tudo o que se faz altruístíc.amente em favor da

cidade, cUj03 reflexos' na maioria·dos casos emitem refle­
xos para todo o Estado·e até 110 ·PaÍs.

A lista é. enorme' dos acontecimenlos e de pessoas

que temos para registrarnios, para mostrarmos aO' públi- .

co do trabalho que realízanl, muitas das vezes anônima­
mente..

A idéia. nos �correu tendo. em nÇlssa frente um con­

vite para participaI"mos do lançamento em águas do Rio

Itajaí Açu, do vapor )3lum.enaull. Restaurante.Flutuan­
te que em breve· será. iO(:Qfporado ao setor turístico de

nessa região fazendo.o trajeto Blumenau·Itajai e dotado

de todos 03 requisitos exigidos para um atendimento real­

mente. à altura do emrtrecl1diinento e do 'gabarito turíSti­
co que oferece o Vale dO' Itajaí.

Hoje o nlUJlero de IJ,!ssoas que emprestam seu pres­

tígio, esforço e trabalho no �mprecndimento eleva-se a

cem. entretantc, ··n0>50 e�paço é ··reduzido para registrar..····

mos todos os nomes. Salientamôs Nélio A.hreu, Nicolau

Esporte .proibido
JOÃO F. DASILVA

Noite fria, meados de julho. As estrelas baixas,
promeio.endo ge<ié!as no correr da madrugada, não
são �istas da' és}jessu�a 'das mata5�- onde' um .fOgo
com 'iI farça dos cernes estâla ti crepita.' São CG�à,
dore51 q:ue êm volta' das chamas que estampam' nós
rostos as cores de sombra, convérsam. Não falam
de: Salário mínimo, c!us'Í.o do. vid� 6u 'coisas: Íissitn,
pintadas no dia ii dia; Fàlam: Com' vói de misté'rio
vão h·contando hisl'bi'ias' fantástléa's de tobl'so,rteS',
de tátU5 .fantasmas, d� ve!'lto da' meia�rioite 'qÓe as­
sobia pedindo respeito pela hora sagrada, Caçado­
res respeitando ó dia' de

.

Espirito Santo em mem6tia'
à PessC)il que usou da forina ,de um ponibo para ins­
truir os Apóstolos. Nos �ntremeio5 da conversa

umas compridas talagcidas de "caninha" são tirada
do soHdá'rj(). gar,galo da garrafa em rodhio.

Em espaços intervalos alguém se afasta da �ira
do fó�;"AÇtÍJà os êà,horro:f que éonfínuatn "mentiri-
do�' em rasto' ve-Iho'; '.'

, ,

A noite �ncompríd'i'iia' ê�p�a 'e 1)01' fim cantos
dos hGm�nS' enc[ne.-m. as matas e os espaçOs vàz:ios A
solid�o fi OC ál'c:ool. "de-spél'fit Ó, Sehtiméntalfsm'óC'ctUé
povoa' c silêfI�io d� ca�fos·!Y'as'OâC{0.5...•.

'.� ..

A IYladrugada chega 'com o "ganiço" do cão' perse­
guind:o a caça, logo "acoandC)", coin iS presa entocada.
As faC:ils.dlO·mato relUzem aibrindo picadas ao esporte
proibido.

.

•

carrossel
Eloi dos Santos, Agm·tinho Schramm, Lourival Lobe,
Adelino Ramos, Günter J\fitsch, Adir Boas. Arécio Avi­

la dos Santos e Hans Altenburg, estes entre outros como

frizamcs, encabeçam a lista dos que desejam l'ealizar al­

{I;c mais em favor de BIL:menau, da região, do próprio
E�tado no setor turístico. Trabalho, esforço. coopera,ão
e dedicação é a tanica ·desses homens que merecem nos­

se aplausos.
Outro _acontecimento .que registramos com destaque

é o IV &!minário. Catarinense de .Música Ofa em anda­

,mento no Teatro Carios Gcmes. Um trabalho, uma pro­

m0ç5o' em favor da cultura.

Ê a Escola Superior de 11úsica com a vis;\o e o di­
namismo. a' dedicaçÍío e o trabalho sem fronteira de um

lngo Herlng, Dieter Hering Oscar Zander, Jorge Preis"

Telmo Locatélli e tantos outros que empregam seus es­

fro,os em f<H'cr da expansão culturaL através da música.

Eles merecem 110s.sos aplausos, nosso apoio c inccn-

tiV(f.

Pcr certo 110S,0 Carrosel em próximas edições lm­

verá de Íazer outros rcgistr:Js, de pl!ssoas, falos e acon­

tecimentes que nos ,:cntagiam pela grandiosidade, pelo
allrui�mo•. pelo mérito, pdo trabalho pelo despreendi-

.

cmenta, pela vontàde de rer.lizaç.:ío e pela capacidade
empreendedora dá gente desta tena.
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S{}br� <�onst�Úil', demolír, refOD1la-r ou :btear -'--
-

estas ih1'ormàçôes prestadas à Eqü.1pe de A CIDA­
DE pelo Departamento Esilecialiiado da Prefeitu­

ra Munkipal, são abselutamente necessárias - __,_____

porque exigências índispensáves:
..

_.
CONSTR.UÇÃO DE CASA [)I:: ALVENARIA

0_, projeto em seis copias heHograticas �_ _ .

- assinatura de uni engenheiro civil, registí'ado
na Pr.éfeiturade Blumenau ..

� levar aO'
-

Départamento de
_
Saúde Pública,

___:_ projeto teléfônicó,. se tiver mais de 80,00 rne-
-

tros' quadrados. _._

projeto elétrico, devidamente • aprovado pela
CELESC, se tiver mais de ·120,00 metros qua-

drados ".,.

- cálculo de concreto, devidamente ass'nado pe­
lo engenheiro .respOlisável, se tiver lage de
concrcto.

'

. : � pagamento da taxa dean,'ltação de responsabi­
lidade técnica aO' C,.R, E,A, - HW Região, ou

seja, ao. Conselho Regiona de Engenharia, A1'- .

quitetnra e Agronomia, em Florianópolis,
- . dirigír-se ao J,N , p . S: - Setor de Fiscaliza­

ção e adquirtr .
o certificado de matricua da

. obra.
. .

CONSTRUCAO DE CASA DE MADEIRA
- projeto em cinco cópias helíográfteas.

.

assinatura de carpinteiro registrado na Prefei­
tura Municipal de Blumenau .

'

Coro de Ca
""4'.-.. ···.·0·:;··- S··
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GitiS�l)"�&. PapIJálardo· ,_c o15oé ..
.João Ramalho - Oboé
Calixto Corazza - víoloncello

Heínz Hauffe - Contrabaixo
Telmo Lócatelli __.:.. Gravo

ii PARTE

C," Debussy: Trois Chansons de Charles D:Orle-:ms
1 - Dieu: Qu'il Fait BOl1 Regardcr'
2 - Quant J'ai Ouy Ie Tllbourin· .

3 _ Yver, Vous n-estes QU'Ul1 Víllain

III. Ravel : Trois Chansons

1 - Nicolette

Prossegue- a àprés�ntação do' IN SeiiÚnário Catari-
-

,

nense de Música no Teatro Carlos Gomes, às_.2Q-,30

horas, hoje- com o Coto de Câmara -da Escola. Supe­

rior de Música de Blumenau regida pelo Maestro Os­

car Zande)_'.
I PARTE

Studio de Música Antiga � Direção: Jorge pl'éiss

Anônimo .Sec , XíI _ .Balada, A. L'Entrade. MI
, .

Temps de Clar ,

Glogauer Liederbuch 1480 � Elsley:n, Liebsíes Else·

le-y;en (Sop. Ten. e Instrumentosi

Renascença Italiana sec. XVI .-;.. canção' de Martinho
.

,

Renascença Francesa sec. XVI � Pavane à Quatre 2 - Trais Beaux Ois-eaux du Paradis

3 - Ronde
O, Zander : :Três Poesias de Q, H-oratius Flaccus

1 - O Venus Regina
2 - Miserarum Est Nequ.e Amorf
2

.

� Rectius Vives Licini
Para amanhã, às 2O,3f}ho-ras, concêrto de Música de

Câmara, com (} Quarteto de Câmara MuniCipal do

Pepartamento. de. Cultura de São Paulo,

Luiz A1fonsi - J:.Violino
Alexander Schaffmann -- II 'Violino

Johannes OeIsner � Viola
CaUxto - éorrazza - Vio!oncelIo

I PARTE·
Fr Schubert � Trio, nl) 2 em Si Bemol Maior para

..

ViolinO: __;_ Viola - Violoncel1o

a - ALLEGRO MODERATO

b - _M"'D.I\NTE
.

c � 1\1EN1JETrO: ALLEGRETTO
d.� ROND6 ; ALLEGRETTO

Voix
. Hans Leo Hassler -,---. Nau·F-unget AlI
,

P. Phaiése, 1585 c..._ BaIlo fo.J1glese e Saltarelln
CÔRO DE CÂMARA

Orlando di Lasso..
- Fuyons Tous D'A.IllOur Le Je1..l

Melchior F'i:anck -,-:... l\foteto: Koinrnt her, Ih1' GE.'SCg­

ileten lVIeines Vaters
Moteto:·,Ear Hat Alles Wohl Ge'lnacht

Johann Pachelbel - Moleta pata dois coros e ins­

trumentos

TraSte, Troste Uns Gatt

Jorge Preiss � Portatiyo; Flauta, Doce - Tenor

.� lVlelit-a Bona: - Contralto -, pécussao
.

Noemi SU"a - Soprano - Flauta. Doce

RoSe Pratm - Soprano Flauta :[)pce '

...

Cassilda ·cãÚfield -·cúntr�t(} _:_. perCÚs,5úo
Fred Wac1�l101z -- Éai�o -'- Flauta Doce - BaÍxó _

Huns lI, Z1el - Oboé Barroco e Viola de Gamba

Gel;hilJ. 20101· - Viola de Gamba

A,AGRIVALE
.

em Blumenau·

--,�,_.- �------�,__'__------.... -----..-�-

-,
E.CIP LIDI.

Foram, muio proveitosos'
Os contatos mantidos pe-

,

10 senhor Jacques Bar'­

raqué, Diretor Geral: da
Federação das Il1dústnas

Mecânicas', de-, Transfor:"
IDadoras de Metais,: da,

França, _

COm j- ,
membros

da ComissãO'· Municipal
de Desenvolvimento Eco­

nômico.

.
.

-

ALlIGAM-SE !
APARTAMENTOS·' I CASAS DE l\1ATERIAL f

E ,D'E :l\IADEIRA l!
NO CENTRO E EM f
DIVERSOS BAIRROS· !,L o; J·:A,S t

t
i
t
\

I
!
�
t

;

LOCALIZADOS

RUA 7 DE SET, N°: 977/981,
'MEDINDO A LOJA: 16·2m2

E.S/LOJA 35m-

O sr, Jacques Barra­

qué estêve em Blumenali

12 (üthrto, açompanha-'
do 'pelo Dr. Ivan Albu­

querque que, na üC;asiâc,­

em:que foraln recebidos

pelo sr�. Herm�s Bue­

chele ...:.::. 'Presidente da

Comissão - e .. pelo' re·,
pi:esentante, do- Prefeito,
Ev:ruáslo Vieira, "eCono..,

niísta Félix Theiss, fêz

umrel.ato 'completo sób�e
a implantação de umfl

fáhrica de ,equipamentos
agr,ico)asc. em Blurt1ella1J., .

a AGRJ;VALE, - que

atuaria, ,com licença_de
quatro _das mais impor­
tantes . indústrias france­

sas de �quii)amentos·'
agrícolas: EJ[JAib ---:- fá­

brica de arados;' de ,. d.1S­
CDS e reversíveis;, TECe
NOMA,--,- fábrica: de PUl�
verizad01'eS; NO DE:r'. -

GOUGISVIERE CASAL1S
_. fábrica ,de secadói'es

de grão, enfardadeir"i�s

de: feno e colhedeiras de,

milho,

...NO'CENTRO E·'

'EM DIVERSOS

BAIRROS ..

SALAS

PI ES-CRITõ'RIO RUA REP. ARGENTINA,
,ESQUINA· R.' PARAGUAI,

,
COM 100,00 m2.,

. APROXIMADAMENTE.

.

- -

Rua 7 de Setembro nQ :1717
.

.

com 140,00 m2-
,.

6,Sala e/35;OO IP-2

. . .
.

EM PRÉDIO:'REGÉM CONS,..

TRUíDO _A_<RUA 7 DE SE;,;

., DIVERSOS TA1WANHOS

SALA Ng G07 COM 37,00 m2 C01'I _AR CONDICIONADO' - SITA NO

EDIFíCIO CATARlNENSE �'Rúà 15 de No-vembrnNQ 550
PREÇO� Cr$ 32.000,00 sendo: 50% elitra-da' o saldo até 6 meses,

.

.

;CASASOBItADO � CONSTRUÇAO.sóLIpA: ,C01\1 3jJOR1VIITÓ­
'RIOS:""'::' ÜARAGElVI - E DEMAIS DEPEI\TD1l:NCIAS,· SITAA 'RUA t

TOC}\"NTINS NQ 91.
-

':Plt'Eçü: Cr$ 90.000,00 sendo:- Cr$ '50.000,DÔ' de entráda ê saldo até

8 meses.,
. .. ..

PEÇAS '�.c.C::t
�HI5VROLET
CASA ROYAL S/A�

INF..ECA.P LTDA. o BLOOENAU
,

..

.' , ',,_,
.

.

SIND. CRECl .- sob nO 2'512

Enc1el'êço:' Rua 15 de Nov. 60011°./Sala lf,l4.

Y-·O·',-C'.,-,··A': ' .: . �

.
-

':' ," ""
-

monto para demolição, tanto para madeira como

alvenaria.
i

conslruir
- levar ao Departamento de Saúde Pública
- projeto elétrico, devidamenta assinado e apro-

vado pela CELESC' se tiver mais de 120.00 me-

tros quadrados.
.

na construcão de casa de madeira nâo será ne­

cessárío projeto-telefônico,
dirigir-se ao 1. N, P , S. --" Setor de Fiscalização
e adquirir o certificado de fiscalização da obra,
quando ° terreno não estiver escriturado. em
nome de quem for construir, obter autnrízação
do antigo proprietário, com firma reconhecida

por ü,rtório da cidade,
- aprovação da Prefeitura,

DEMOLIÇÃO
g tão so-mente necessário efetuar um requeri-

FT, Schubert - Movimentos do Quarteto cm

Dó Menor

a - GRAVE
b - ALLEGRO

- UQARTETO Op, PóSTUMO

(A Morte c a Donzela I

a _.__ ALLEGRO

b - ANDANTE CON MOTO

e - SCHERZO: ALLEG-RO 1\íOL'l'O

d - PRESTO

REFORMA
Quando para modíficacào do telhado, fachada

ou modificações mais acentuadas, deverá tQ1' plan­
ta com as mesmas exigência de construçâo .

LOTEAMENTO
1-:: necessário planta do terrena, COm curvas de

níveis, escritura do terreno e planta elétrica,

CONSTRUCÃO -NA ZONA RURAL
De casa de madeira não é preciso planta e sim

Uma licença; casa de alvenaria as exigências sâo 3S

mesmas [iue 11a Zona Centrai, ou seja, Zona Dr­
bana.

SUPERl\'IEReADO TERÁ DE
TUDO EM B. HOR-IZOiNTE

BELO HORIZONTE lAJB.
- Está em CCnSlll.lCÜO nesta

capital o mais moderno super
mercado do país, onde a maior
movnçüo ser-i um frigorífico
para flores, que permitirá ao

cliente ter os mais variados
tipos de flores durante as vin­
te e quatro horas do dia.

Este supermercado que e\tú
sendo instalado- pela organiza­
cão "Embrava" terá Uma área
construída de 10 mil melros
Ç:uadrado5 divididos em cinco
pa.vimentos, um deles: destina­
do a um estacionamento co-m

capacidade para cem veículo"

No estabelecimento. além
dos serviços normais de corte­
sia c cliente terá, sem nenhu­
ma despesa, a hora estaciona­
da e a limpeza do cano,

BRASlLIA (AJi}l - O
Mínistro da, 8:1úde Sr
Mário Machado de Lemos
teve ontem, às 110h3Om, o

seu primeiro despacho com

o Presidente lvrédici, desde

que assumiu o cargo no lu­

gar do Sr, P..oclla Lagoa.
Na ocasião, apresentou

ao Cheio do Governo um

relatório dos principais pro­
blemas de sua pasta e o

organograma de transte­
rêncía do RJo para BraSÍ­
lia, de todos os órgãos dn.

cúpula ministerial,
A tarde, o Mínistro re­

cebeu no seu gabinete a vi­
sita <10 embaixador dos E�­
tados Unidos, SI', William
ROtUltree, e logo depois
embarcou para São Paulo
onde vai represelltar o PrEI­
sidente da RepÚblica na

instalação, ii noite, do XIV
Congresso Tntel1laciona.l de
HematolOgia, no parque
AnhembL

PRIMEIRO

DESPACHO
DE LE,MOS

Este supermercado terá um

ruagazin, uma lanchonete. urna
padaria, agência de Banco- do
Estado da Guanabara __

BEG - uma agência de cor­

reio, urn posto da. lavanderia
Eureka, e sapataria "zastrás"
uma agência para. passagens
aéreas, rodoviárias e ferroviá­
rias, posto de telefone públi­
co, engraxataria, salfio de bar­
beiro, b:mm de jornais e re­

vistas, salão de bé1eza e dro­
garia.

J

Em.homenagem
. ao'l.OOO�OOOº Fusca

oVolksw en fez Q concurso
IINosso rnil. �JOvale um 'Fústao�\

.

São10 Fus�ôes de graça.
Um dei

.

sera cJ qu�m tiver
", o Fu�ca m IS

. nhg9
fabncado no BraSIl.

.�.

V pocle cor""
-�,... ';r'i:lY +�-" I--r" h/:l·�-l rJ. (-)�' 9 Y�C'+a rl-t-E'S

•
.., i .C\.Ji \

..11 l\.;, I ;.)>.__. i C ....... ._) \. I .....·._,l ._' a

Basta vir até a :iOSS8 Fl!_�venda e preenche.r Un-l

sirnp!es cupom!
Venha logo, O prJ?c terrnina 81T\ 15,8.72.

I " AUTOr'M;ECÂNICA' ALFREDO, BREITKOPFS/A.
RUA XV; DE NOVEMBRO 44/54

TELEFONES: 22-0902 - 22-09�14 - 22-076f��

I
i
k- ,_.._ .. _.__ .. __.�__ '-_'�'

__ '

,
... "�,,,__ ,._,,_ ' '_'_'_�' ' . , ._
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A �IDj\.DE
SO'CIAL

---) Suel!! M(!t_'('r]n

GIRO PELOS ESTADOS UNiDOS
.. o brotinho moreno e lindo da Ilha, ROEs:lua l!.1:OUB!é;í.

preparando-se :para' um: um gíro pelos Estaüo&

Unidos. Aposto que vai deixar muita gente com
.

saudades.' A VOCÊ R.o:'-S311a, os votes de Boa Vja­

gem6

.CLASSE E DISTINÇAO
.. Uma elas Sl'RS. de nossa sociedade que mais ap-f;­

cio é a Bea .. A.iga B:ll'reto Müller Herirur. quc.. coin
sua classe c' dístínçào sobressai aonde quer (J1H, eS­

teja ,
A ela tõçla a l'l':lmiraC:ão de A CIDADE SO�

CIAL.

I

HOJE TEM - RIO DO SUL
... Hoje ã noite, a partir das 21 �()O horas, tem encon­

tro mareado no POJ'.'TO, Iugar- super pra rrentex,
onde a jOY�nJ. sociedade riosulense se reune.

. COUNTRY CULBE - FLORIANÓPOL!S
.. Hoje à partir das 22:CO horas, tem a, Boate do 81;a.

Catarina CouDir;.' Clube, o lugar de encontro pre­
ferido' da: Jovem e adulto sociedade í'loríanonolita­
na. Locel super refinado, onde todas as 'idades
se conrraternízam .

IElKE HERING BELL
.. A tão simpática. Sra. El!�e Hel'Íll:g Bell, dentro em

breve terá I) seu lar mais uma vez alegrado, com
R chegada de um novo rebento, Aos jovens papai
e mamãe os vetos de felicidade de A COLUNA
SOCIAL.

LUXORHOTEL
.. O já tão conhecido Luxar Hotel, em copaeaoana,

vai ganhar dentro em breve um notei gêmeo, que
ficará ao lado elo antigo, Estará sob a direção do
empresário \Valter I·Ubas, Sem üüvich alguma
te,'á o mesmo gabarito do seu batel gêmeo,

PASEANDO BEM ACOMPANHADO
.. Tem sido visto constantemente acompanuado, pas­

seandó no seu Gálaxie amarelo. o jovem João' Pe­
dro da, Silva, -da lJOulita Leila Elias Cabral..

HOJE TEM - BLUMENAU
.. Hoje fi, noite em Bíumenau, tem o Chez Vícktor

que é lugar alinhado e movimentado pe:3. nossa,

juventude. Tem também. o Restalll'unte oavaü­
. nho Branco, 1I1oinho do Vale e Fl·ohéil1ll.

VIRGEM - Como nativo de' Vq;em.
�.í�

.

que caracteriza'pessoas prátk;,s é
trabalhadoras mas, em ddenni!ladll� C'Í:r­

c:lnStfln�ia\> pouco çonfiantes· em si, pro­
cure. eVItar o pessim:ismo por todo� 0S

meios possíveis.. Hoje você poder., ser
notado onde' comparecer e ter sUC'CS;;(;

sexo oposto.,'

BANCO, HALLES COMÉRCIO E INDÚSTRIA·
.. A bonita e simpática Srta. Adelaide É\'aristo l>erá

uma das funcionárias do Banco Halles conl,ércio
e Indüstrja.. . Parabéns à Diretoria. pai' Hío mJe­
cionada ('soalha.

DE CURITIBA PARA BLUMENAU
.. Quem tem vindo nltima!l1e!1te de Curitiba �Psra­

nã), para BJmnemm, é rJ jovem advogado da Con­
sultoria do Estado cio Paraná, Sr � Otá.vio Fer:'Ei­
ra Amaral Neto. qUe ,;em vii'itar sua antada, Srta.
Iracê Jatal1y, Th1:ais um jovem par· que vem unir
duas conhecidas famílias do Par�ná. e de B!u-
ll1E'nau.

.

'UM POR DIA
'"Não ter tempo para meditar ê C01110 não ter tem­
po para ver onde estamos indo. por e�tar1l10S
otupados de:màis em chegar lá".. .

i A , S. )

AO PÉ DA COLUNA

-.A influência, astral 'prevista
pant, as próximas 24 horas é das mgis be·
néficas para a vida sentimentaL' Por is­
so, aproveite· bem a fase para viver ao .

lado de quem ama. Os outros assuntos

poderão. ser dehados para amanhã. H:.í
favorabilidades também para, os eS:_Jortes.

. ESCOkPIAO c- Você .faria bem em de­
diCár este (tia aó Séll aprimoramentó e�­
jJÍritual .. ProclÍre ler alguma obra instrn­
tl"va, ouvir niíísicás: i}u :issi�lir lfma cede
môcia de caráte·r religioso, pois is<,c po·
dhá sublimá-lo. Quanto ao· amor,' a fa­

varabilidade é total.

�

SAGITo:(RIO '�.Fluxo· positivo para de"':

dkar-se tiOS aswnt05 se-ntimentais, tlm;\.

vez que Q trânsito solar favorece a exal­
tação do amor neste período zodiacal.
:No âmbito familiar e T1<1, vida social pro­
cure transmitir pensamentos ele�'ados "!

entrar em contato c.om pessoas de prin­
cípios elevados.

CAPRICõRNfO -'e- Nes-te domingo você
ficará' conhecendo algl1ém que poderá
servL·lo muito no futuro, senão tornar-se

um grande amigo. Esteja prepárado, psi­
cologiérunente, para poder Cilllsn-t' boa im­

pressão nos que aparecerem em >;eus

cont;ltos . pessoais� Não. contradiga a si

AQUÁRIO � você evItar preocup;_}­
cões terá um dia melhor do que esper;_},
Pois' tudo Ibe parecerá mais· fácil e você
�e <enlii-<Í muito niais feliz.. Saiba esco­

Ihe.r com entusiasmo o incentivo ti a boa

"liontadê dos ql.le o rodeiam. Exéelente

pa.nt o amor.

PEIXES -'-- Hoje v�cê terá a lJportuni­
dacte de ,notar uma melhoria gera! em

õeu setor sentinwntal e 'financeirú. Tudo

poderá tomar novas feições. ou' n.ovo!> r�l­
WQS, desde que não perca tempo e. aja
com rapidez e i:nteHg.ência. Para (} amor,

será, um dia magnifico.

BLUIVIENAU. 16 DE JULHO DE 1972.
. .

PúblRelações
•

rcas
Este t'; um convênio que se destina a fornecer ao

País inteiro notícia das realiaações do "Touring Clu­
be do Brasil" ao qual se deve a sírialízacão das n05-
sas mais ímpcrtantes cidades; PeID corno -01> prtmeíros
guias tunsncos e rodoviários editados no Brasil.

.

ENCONTRO INTERNACIONAL

Sob Q patrocíníc da Comissão ]!,'[UllÍcipal de Tu­
rísmo, realizar-se-á, nesta cidade nos dias 12 e 13 do
mês que vem o "2'" Encontro Internacional de Canto­
Te.s", organizado pelo Centro C\uturaJ. 25 de Ju,lho".

OS promotores do grandioso festival canoro vão
solicitar nos próximos dias uma audiência ao Q{lver­
nador Colombo 1'r1acl1a�o Sailes o"ojetivando um au-

xilio financeiro para o- e\-ento,' "

POSTO DE FISCALIZAÇÃO

'I'ranscorl'erá domingo vindouro o "Dia (1'1 Poli­
cia Rodoviária", estando previsto{) em comemcracâo à
data o ato inaugural do novo posto de ríscalízacão do
Departamento Nacional de Estradas de. Rodagem, lo­
calizado nas proxímídades de Pil'abeiraba.

Naquele posto funcionará a halanca rodovíáría
para a pesagem dos caminhões de carga, além do ser­

viço de controle do movímento de mercadorias Em.
• trãnsíto interestadual, bem como o fisco estadual e

federal.

SESQUICENTENARIO

A COlr.lssão n-rlmiei:!)al do Sesquicentenário da.

Iml.epend.énci:l, que tem 'Por incumbência. a programa­
cão e coordenação das comemcracões alusivas ao 7

de Setembro em Blumenau, vai. reunir-se na. próxima
qtlilrro,-felm, a partir das H noras, na Biblíot-e-ea. Pú­
blica Municipal "Fritz Müller".

O Sr. Evelásio Vieira, Prefeito Municipal de Blu-
• menau, •Presidente da referida comíssão, endereçou
oonvíte ao Ma-jor José 1..!�ltrO Ortiga. Presidente da

Comissão Estadual, estando sua. presença confirmada
a fim de palticlp-al' dos tr'a-balhos,

Na mesma. oportunídade, os diversos membros

I que compõem a Comissão Mtmicipal debaterão os vá­

rios pontos que deverão constar do programa. oficial
a 'Ser desenvoívído na "Cidade-Jardim", e que assí- .

nalarâ,o a :passagem dos 150 anos' da Independência
do Brasil"

.

CAPiTÃO DE FRAGATA

Bin ato assina.do pelo Ministro da. M"=I.rinha, Al­
mirante Adalberto .de Barros ·Nunes, o Capitão .de

Fragata Roberto Osborne :;:"lanso da Costa. foi desig­
nado par!!. a Chefia do Estado-lVIaior do Comando do

5? Distrito Naval, coni sede em Florianópolis.

EDUCAÇÃO
A caffipa11l1a de' Educação Moral. e Cívica que o

Governo do MUlúcípio vem dC3envoivendo em -todos
os recant.os de Blumcnau, tem o seu prosseguim.ento
l1on:nà.l. COm duas qú roam palestras 'semanais.

.

Anteontem o Dr: Leôncio Rui:r. Alegria píofei'itl
palestra para os moradores do Fundos Off, à Rua

General 03Ório, 110 bajrro da Velha.

HOje, de acordo com o pro",:rraina. elaborado, ci con­
ferencista. es"...ará. às 9 horas no Gntpo Escolar "Qtl:n­
tino Bocaíuva", em Testo Salto, atendendo aos mora­

dores daqueia comunida.de.

.. FIM DE. PAPO

.. A. pl"ilne:ira pes30a a 'Cl1mprúIlentar o Ministro
Delfim Neto ao desembarcar do carro oficial que o

conduziu a "}�.rteK S!:'A." foi o jornalista Dirceu Nas­

cimento, Diretor de "Blocl1 Editlores". P03suidor de

lXl11S aInigos em Blmnenau, o Sr. Dirc€tÍ Natciinento
manteye :um cordial contato com (181'. Jan Rabe Di­

retor do "Grupo Halles" em'· Sànta catarina,
.,

com
, quem almoçou após ;;:ssistJr a solenidade de inaugu­
ração da nova ala do Hospital "Santa rzabel", .. O
SI' . Atitônio Massa assumiu a Direção de Planej;;,­
menta da "Univest Distribuidora Na�ional de Titulas,
e Va10res Mobi.liáriGs", em. São pallio. • Oi Srs.
Guilherme Jensen e João Arno Bauer viajara:m ante­
ontem. com destino a São Paulo., .. Sob o-s auspi­
cias do "Grupo Halles" c "Cia, catanl1ense de Se­

g-ul'OS", será realizado nos dias 22 e 23 do corrente o

"Curso de Gerência por Objetivos". Local: Salão Ver­
de da "SDM Carlos Gomes". .. O Presidente da
F1E....<:.C e Sra. Dr. Bernardo WolfgaJ1g Werner janta­
ram antecntem no "Aquarillm". O Diretor da "Elet.ro�

A<;o Altona-" ao ensejo da visita do Ministro Delfim
Netto à "Artex f\,'A." -palestrou cordialmente com o

Governador .colombo Machado SaIles. .. O Ei1ge­
nheil'O Ahpjro Pereira Oliveira com;plets. hoje ll'l.a-iS

"tUl1 ano de yida. Os CUlTIprimentos amanhã serão' pá­
ra a Sr-a.. Lieda. Meyer, eÉ!>ôsa do advogado Bel'n

Meyer, e para os Srs. pr. Arnaldo J>.:Iartins xavier,
Delegado Circunscricional de Policia, Dr. Jerneson

Roàrigues, Diretor-Adllunlstrativo da.. "Cia..· Melhora­

mentos do Blwuenau", Também fazem anos amanhã'
a Srta. Leila Mara Abreu filha do Sr, e Sra.. Nélio

Abreu e a mClllna Fabianz. Cal'lUinatti, filha do ad­

,ogado e Sra. Florent·ino CarmiJl2,tti.

Quero 8U Ü'ag-o hoje, 1)3.1'1'1, sorrir }la coluna é a tão
snn11ática e conhecida, juvem da IIOS"" soc.ic.dade

CINTIA KRUEGER,
'

CONCORRêNCIA

A Sunerll1temlência Regiollal do rNPS. no Estado
do parai1á lei:a ao conllecimentó dos interessados

uue, 110 dhl.
J

3 de ap;õsto do corrente anc.às H horas.
l:etllizárá c-Qnco'rrilncia pública para. a construção de
oito Unidades Hospitalares, nas localidades de orti­

guoira, Capitão Lecónida5 Marques, ROndou e Salgado
Fill10, \'\0 Estado do p::u·::ruâ., e nos MUllicípios de Tim­

hé do Sl\1, !?'onte Altí'., são José do Cen·ito e N'ovR

Erecb:im, em Santa Catãii!lll., compreendendo o prédio
principal e outro destinado a lavanderia. roupará e

garage.
. As prnpost.as- dCI'erfm ser apresentadas a Secção

de compras, i1 Rua Cândido Lopes, 20::;' - 3� andar -

Curitiba; as quais serào abertas às H noras do dia 3 de

agôsto, sob a presídêncta do Coordenador Adjtulto do

servíço de 'Material, obedecendo Projetos, EspeciUc3.­
ções e Condições Especiais, qHc serão fornecidos aos

in teressados e
,

LiDla e Ha\1lnB Iro(am embaixadores
CHEGOU o TÃO ESPERADO INVERNO

Antes de fazer suas compras consulte os preços e CO��
diçnes da sua CASA BUERGER que lhe oferece tUdO

em ·lãs e aousalbos a vista com descontos super especIais

pu :� pralO�em suaves prestações. Visite-nos e comprove,

BUERGER

.

liIf1 nu j •.

pudirn IVli::[>I::IROS

CINE
HOJE - D01\-HNGO -. às 14 e 16.15 Horos
CHR1STOPHER GEORGE, LARAfNE STEPHi:NS
yigoroso drama da gllCl1'a'

'

O ATAQUE DOS AVIõES.
em Tcc!micD!ar - lO anos -

Lima história baseada em futos reais que clltretantQ

parece tlfiJ:i obra de ficção. Ui(_) incrível, tão OIlS:ILb.
HOJE - DOMiNGO � às 18.30 e 20,45 Homs -

TAN BANNEN. Iv1fCHAEL CA1;-';E, CUFF ROBERT·
SON no super d.rama da guerra uescnrolado no Pacíi j.

ASSiM NASCEM OS HERóiS
Tedlllicnlol' - 13 ilnos -

Depois lle "I'aUoll" outro grande gigante no j;\;úeru!
. SUa missão era deótruir \) reduto do, japoneses de qual.
.

quer maneir;l. nem alie lhes cUhlnsse a \'ida! ASSiM
:NASCEM OS. HERÜ.fs, uma página vi,',! de hr.JVura e

..

aventura vivida por homens díspu<;to" a tudo! Se você
é fan de filmes sobre guel;ra. en1ito niio deixe ,\e

.

este épico memorável!·
.

CREDENCJAMENTO

o Pn:sidente do IPESC baixou instrução, de rer­

viço, regulamentando o credenciamento médico, para
o atendimento ambulatorial dos seus assocíados e res­

pectãvos dependentes, estabelecendo ainda através da
mesma Instrução a documentação necessária para que
os médicos possam ser credenciados.

A Dírecão do IPESC informou que 05 honorâríos .

méídcos serão pagos pela tabela d óorgàn, a. títuto ele

"pro-labore", obedecendo o critério de 'participaçã.o
direta do hell?ficiál'io de assistência, por si ou seu res-

ponsável.
.

TERCEIRO DO PAíS

o recadastramento rural em Santa Catarina atin­

giu a 87% em relação às 285,069 propriedades consí­
deradas em lfl71. Hoje o INCR·A já tem !ecebida�
246.930 declarações de propriedades e mais 49.00n de­

ctaracões de proprietários rurais e HJ,262 registros de
parcPü'o5 e arrenôntáríos.

A Coordenadoria do INCRA informa que, embo­
ra continue recebendo declaracêes TIara efeito de com­

putação, I) percentual já alca.nçadõ pode ser incluído
entre os três prnneíros do pafu ..

O índice é considerado nelas técnicos da Autar­
quia como multo bom. já qúe, pela nova sistemática,
somente são C3Udstradas ímóvels acima de 5 mil m2
na zona J'\u-al c de 20 mil 11:t área tlr'IJana

No nosso Estado, que r;empI:e prilllO� Dela boa
qualidade e :precisão das declaraçõ:::". o re�dastra-
111;;nto foi realizado' e orientado por uma rede exe­
cutlva. de 71S p(s'Süas, esp<..!cüthnente treinadas

.

11e:o
INCRA, as quais a,tnsralll nos 197 MUnicípios, em 49
paIos de tl'eína.mento e supervisão. e em 662 pOiitoS' de
distribuJl!ao e l'ccepc;ii.o.

O. cadastro e tributação dos imóveis rurais . são
previstos na Lei no 4,504.·- Estatuto da. Terra. O
cadastramcnt<l de 1972 foi desenvolvido com base na

experiência do efetuado em 1965, que permitiu .corri­
gir e l'l'I.c.ionalizar a execução deste último, colocando
o Imposto Territorial Rural (ITR} como efetíni ins­
trumento mOélificador do uso e posse da terra.

VISITA

Anteont.em estiVeram. em visita à "Tecelagem.
Kuel111l'lch :A." ':TEKAl 05 Sr,;;. ArY ·Canguçú de

Mesquita, Diretor-Superlntendente do- Bànco Regio­
nal de Desenvolvimento do Extremo Sul. e Paulo
Ba.ner Filho, Diretor do Banco· do Estado de Santa

! Catalina S/A., acompanhados' dos Srs. Klaus Adel­
manll e Lothal' Stein, remrectivamente, Gerente e

I Sub-Gereni:e da Agência local, do' BESC, e aínda os

61's. 01ãndio BaTon, Diretm' da. "TranS'portadora Bln­
menaUEUS€" e Hélio Ziebartll, êst-e rePresentante da
TEKA no Estado de Santa Catarina.

Os visitante5 pel'COlTel'!illl as novas modernas ins­

talações da Fiação "Rietel·" daquela e,mprêsa, f:endo
homenageados com tUna "feijoada �1, brasileira" nas

sllâs -dependências.

NOVO ENDEREÇO
A finna "Imobiliária e Empl'eendimentos Barble­

ri Ltda." enviou correspondencia 2, Direção de A CI­

DADE, cOllumiCanc1o a localização dO seu novo en­

derêço, à Rua Floriano Peb::oto, 27 - 4'-' andar.
. O "staf" . .admilÚstrat-h'o da conceituada organiza­

ção é constituído pelos Srs. Melchior Barbieri (Dire­
tor e encarregado -do eetor de Incorporaçãoi, Jairo
JVratlleos '(DlreCol' e respon..'<ável pela compra e venda

de imóveis de t,erceiros) e Eduardo EscllEnbach (Cor­

retor e titular do '\!'etor de Avaliações) ,

CONVE:NIO

Com a l}l"esença elo Dl'. Arnaldo Laco-mhe, Diretor
da. Agência Nacional, foi ce:ehrado um im;portante
convênio en(;re aqu;:)le órgão do Govêrna e o "T(>u­

ring Clube" (la Am.éricl1 Latina.

LIMA, 14 {Ul'll - O

embai-xador permmo eID

Cuba, J"oaqulJ:n Heredia Ca­

l�ises, viaja hoje a- Havana

depois do restabelecimento
de relacões entre os dois

llaís-es àisJ,lQsto no dia oit ..

último;
O PerU havia rompidO

relações com ('ub)!" junt;;!,­
mente com outros países
do hemisfério-, segundo 2-

resolueão da Organiza.ção
tI I} s 'Estados Americanos
(OEA}, tomada. etn 1964.

Recentemente, o governo
(le Uma propôs ã OEA q:te

autorizOlssc os !la,íses mem­
bros a reatar relaeões com

Cuba, mas esta,' proposta.
foi rejeit-a.da.
Apesar disHJ, o governo

peruano decidiu restabele­
cer relações com Ba'Vana..
Hered.ia. Ca.bises, de 56

a,no51, formou-se n� Escola

lYfilitar de Chorrillos e pres­
tou 15 anOS de serviços ao

exército, aÍcançando U pQs�
to mais e!e'l.'ado,
Ca,bises foi cõnsul geral

do Peru em IDtmburgo e

embaixador na
.

Tcbt'coslo­

,·á,quia.

limE - DOl\UNGO - u� 14 c 16.30 Hot".Is

limü 'nova c �uper' i,!:;pel:.\\:ular realiz.acão do imortal
\Vnlt Disnev! RODDY J\.fC DOWALL KARL MAL­
DEN e SLJZANNE PLESHETTE em:

"CALIFóRNIA, TERRA DO OURO"
{TcclmkQIor - Une} -

A, mais �eJlsacionais, lutas do vcJho oeste americano!
HOJE - DOl\fil\'GO -,- às 19 c.21 ÜOnlS -

A1\-'IANHA - SEGUNDA-FE1RA - às 20 Horll� -

RICHi\RD '\VIDMARK - JOHN SAXON - LENA
. HORNE num weslem díferente:·

"59 MATANDO'I
(Technicolor}

Um homem sangui.-iário que "lfÍlii,t 'Pela lei do revól­
ver! hmaiJs \lerdoou um inimigo,.. Ulas agor.t eslava

mr'fcado para morre.r! 50 MAL4.NDO, .' matou 11 to­

. I.k� o:; homens perigosos d,! cidade, mia» tlescobrÍt' mui­
to tarde que agora era ele [J mais l'eri�o"o.

COMENTA
BOGOTA, 14 (UPIi - o

D.tatutinl> "El Tiempo" de­

clarou hoje que o restabe­
Ie-.cimento de rela.ç� di­

plo.má.ticltS entre o Peru e

Cnl>a, enr-r�ueCe a Orga.ni­
z:.çã.o dos &íados A,meri:"
c�nos (OEA).
Este destll-qne vem 300 ca.­

so quando -se TCJI(lte ao supo­

sição de que outro pa.is po­
derm seguir () dll'VÍdoso

exemplo dado pelo governo
do General Velasco - de­

cl:trou (} editoriaL

''Não pode ha,ver contra.­
to diplomá.tico com � regi­
nlE� ca.strista se previa.mente
não houver um contriLto de

lealcbde tacitamente ga­
mntido entre Havana e os

p..íses que querem reata;):

relações com. ele, rela.tivo
11,0 respeito da. soberania, à,

não-intervenção nos assun,­

t()S internos, a. não pret-en­
der obter peja, subversão o

que, pela. l"ltZã.o e consciên:..

ela, nin,."1!énl quer �dmitir

neles. BCI» esse p1:�ml>u­
lo, nad.'t pode ser feito".

Aniversá'rios
HOJE FAZE:\f ANOS:

Dr. Almim P. de Oliveira - Si'a. Maria' de Amo­
rim, ·�sposa do Sr. Gerôncio de �J\morim - Sr. :Ma­
noel Araújo - Dauri José Bernardo, filho do casal

Al1tôllio José-l\-Taria Bernardo _ Olinda Renata
Lüehk�, filha' do casal Erich·Elvira Lüebk.e - Sra.

1\faria Gonqalvc-i$, esposa do 51'. Sebastião- Gonçal­
ves - Zelinda Tomava - Regina Albino, filha do
casal Alberlo-l\faria Albino - Sra. Selma Je:nsen
......! Carlos Bittenccrurt - Cados Henrique Roncálio,
filho do casal Braz-Il'icina Roncálio - Sra. .4Jla
Roeha Venturelli, esposa do Sr. Ernesto Venturel-
11 _ Maria Jaci Isensee, filha do casal João-Naria
Tereza· Isensee - Maria do Carmo Amorim, filha
do casal Nestor-Maria Amorim - Luiz Gustavo
Burger - Ilga Luci Keller - Katya Cristina Soa­
res - Jane Mat'ly de Carmlho - Yoni Boos �

AneÍise Grah! � Adlélia Greuel - João Batista M,
Vieira.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.

.ESTA AQUI ..A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Leia· com atençãO]COMPRA - VE�DA - TROCA ..

'E CONSIGNAÇÃO
CÀRROS lNTEffiAMEWfE REVISADOS

FINANCIADOS A'm 30 MESES

Rua'lS de'Novembro 895.·Fone 22-1059
CARROS ANO

I Or.-\.LA SYD 2500 - vermelho .....••..•
1 ESPLANADA � amarelo, teto vinil •.•..•
1 FORD PREFECT. - azul , ..

1 GORDINI"':""" verde .......•......•.. ; .•

1 DAUPHINE - .àzuí .

1 D.K . .w. BELCAR 1001 - verde branco
1 VARfANTE _ azul diamante .........•
1 VOLKSWAGEN"':""" azul ..........•... .'.
1 VOLKSWAGEN - pérola •..............
1 VOLKSWAGEN - pérola .

I VOLKSWAGEN - verde guarujá •••..••

1 VOLKSWAGEN - azul turqueza .

1 VOLKSWAGEN --'- azúl turqueza
'

.••. , •.•

1 KAR1\-1ANN-GUIA - vermelho •......•.

C�RRO .

1 GAl;AX!B LID.· amarelo'.; •• ,.: .•• t , �

1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil '

.•. i .,'
1 VOLKSWAGEN Geio •.�.�.;: .

1 VOLKSWAOEN Verde • � ••••• '

••••.. ; ;

1
.

VOLKSWAGEN Verde .; : .

1 VOLKSWAGEN TL Verde •• ; .••••.� ••
1 D.K.W. Marron : ; ..

1 D..K.\Vi Azulo •• ; .•• , .••:•.•. ,., .••..••
1 GORDINI Cinza � ; •••.•• o

1 SIMCA Azul e Cinza .

1 RURAL Verde e Branca •. o � ••••• ;

1 ROMBl Gelo •..•. , � .

1 ROMBl; Gelo ...... .: ; : ..
1 CAMINHONETE Fórd F-lCO .••. � � ••••
1 CAMINHÃO Mercedes Tmk .•• .; ••••• � •

1 GAM;INHÃ-O MerCedes .' .••.••••.••••• o
-

1 CAMINHÃO Chevrelet •• o ••• , • .; ••• � • o

1 ÁLFA 'ROMEO (barbada) 12.000,00 '"

Veículos' QuatrQ Rodas Ltda,
.

Ágora 'imeio'á; MeÍ!UPolitaria de despà�hoâ
.

RUA.7 DE.:SETE1UBR,Q 4�" - C. r. 545:
FONE: �295 ,�, B�úKE;NAU..sc.

ANO
1969
1969
1970
1965
1961
EliO
1966
1958
1965

.

196.$
1966
1962
1964
19$0
'1961
1959
1970

coxosco, A l\-1ARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUllJÔMETRO, F. COMO voes F..sCOLHER.

�ANCIAMENTO ATl!: 36 llIESES

AUTO VALE ,TEM O
CARRO QUE LHE CONV�M

, .. V=:=':::::".:;:::'======:±::::=:====:::::::::==:=::::=��

TERRENOS'"
CASAS

APARTAMENTOS'
IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 __..:Sala 3

. AUTo'COPA ',"70" LIDA.
OFERTA'DE HOJE DA. AUTO

GOPA·70:,

Perdeu-se carteira de habilitação perten­
cente .a Bruno S. Beduschi, do carro Corcel
ano 72, placa G8-:0006 •.

Quem encontrar favor entregar
dação, mediante boa gratificação.

CARROS·,'
1 VARIANTE .. '0 •••••••••••••••••••••••

CORCEL - 2 portas
'

..•. '.' ..
'..•.•....•.

CORCEL - 4 portas � , ..

CORCEL .-- 4 portas ,., ••

FUSCLlO. . .....•.

'

..

"

..• , .........• ,

.

VOI�KSWAGEN, , ...•.......... i

KARMANN-GUIA • . ..•.•...... , .

K.O�IBr ••• . .: .• ,; : .';. �' ..

D.K.\V....•• , : .

OPALA OK. � 2 Portas' - 4 Veloc•• ;..... 72
AERÓ·WILLYS. , ...... ; , '. 68 .

V�E9�DA'IG1Nv{E':m'.,' .••

'

.. : •••••.• ;.�.' ;.::.
.

6656.,1l'L '
.

. GARAGEM DE ESTAcIONAMENTO·
COMPRAE VENDA DE CARROS NOVOS .li
USADOS.. FINANCIADbSIí'DÉ 6 A 36 MESES
Rua 15 de NovembrO, 1'439 ::._ F01re: 22·0514

...:..:..B:r.UMENAU -

ANO
71
70
70
69
71

- 69
68
69
66

PARA. MOCAS
�

,
.. :..:ao

Estamos' em campanha de assinatu­
ra. 'Temos um emprêgo para você, se f'ôr
maior de -16 anos. Remuneração com­

pensadora. Venha conversar conosco.

A CIDADE - Rua Amadeu da Luz, 88
- ;BLUMENAU.

. .

OPtiea Heusi
BALCONISTA para a seção de- cine­

foto-som, com experiência. Entrevístas
das 8 às 10 horas.

SERVIÇO DE GUINCHO
Durante o dia - Fone 22�0250
Durante a noite - Fone 22-1454

.

PLANTÃO PERfrlANENTE

VO'CÊ ESTÁ PERD!ENDO
. Cr$1.500,OO' POR l\'IÊS

Senhoras e �Iocas
_"

VE,NDEDORES
, Otima Emprêsa operando no ramo de materiais de

acabamentc para construções, com Representação excln­
siva

.

de produtos da ,maiS alta qualidade, tem' vaga para
2 VENDEDORES na praça de Blumenau, 1 na praça
de Brusque. óTIl\,1AS COl\USSÕES e prêmios por pro­
dução; ZONA FECHADA. - Exige-se do candidato,
boa apresentação, que possua alguma prática em vendas
e condução própria,

,.

(lHEID EXPEDIENTE OU, INTEGRAL)
É O QUANTO VOC� ESTARIA GAt"'\THA1\TDO
SE "VIESSE CONV"ERSAR CONOSCO.

.
.

OFERtCEMOS A MELHOR OPORTUNfDADE
DE TRABALHO E TRErNAl\f.ENTü INTENSI-
VO PARA OS 1r-·l1CIANTES.,

.

Apresentarem-se no Hotel Glória em Blurnenau, se­

gunda e .terça-Ieira, dias 17 e 18 no horário das 19 às
21 horas .. Falar com Sr. Flávio.

. D'ESENHISTA
PRECISA-SE DE DESENHISTA PUBliCITÁRIO
Cf PRATICA. INTERESS.WOS DEVERAO Dr.­
RIGffi-SE À SACOPUS, RUA AMAZONAS Nº
688, BLUMENAU.

. BR;ASILJA.. (AJB) - Se�
rá inaugul'lido

.

no
..

pró�im?
dia 13,

.

em BrasHia, o prImel­
:ri.>. aeampamento. regional da

.'PatrUlha . de Escoteiros que
reunirá cerca de SDO partic.i'"

: pantes de quase todo .o. país,
À cerimonia' de abertura

.. compareceriio' os Senadores
Guido Mondim, presidente da .'

• 'Cómissão. Executiva' Regional
� e .Wtete. Pinheiro, conselheiro
: da regirJP'; além . do córonel

.: lyanildo FiiWeire-do de An:..

dtade, comissário regional e
,

:. cOlIlàridant�. 4a Polícia Nli1i�
.'

tar·clú.DistritO' Federal;
.

Devendo perma'(lecer atam-

pad()� até O' dia 23 do corren­

te, os, escoteiros 'vão armar
suas' bâiTacas nO CanlDO esc&-

. la da UnIão dos EscOteiros do
:Brasil em Bmsília, próximo às
margens do Lago Paranoá. O·
encóntro reunirá>escoMiros na

.

faixa etária· de 11 li 15 anOs de
idade e também os ,escOtistas,
alguns já bem amadure.cidÓS.

• Assine

• l)ivulgU8

e::::::' =:: = ; !;

dicos deprofissionllis
• 5

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48. 43. 939

Cirnr&iáo Denllsta - ImplantodontistlL
CUrso de Cirurgia e PROTESE DENTARIA IMPLA·

.

TADA no Hospital Larjl10lsiêre - Parls
Curso de 1l\IPL1\.r.tTOLOGIA na D.A.LO.S. - Bremen

l"ost-Graduado. em l"ERIODONTIA e lUEDICINA ORAL
pelo Ne.w: York University-CoUege of Dentistry.

Rua Floriano Peixoto, a5 - Fone 22::1339 - Blumenau

ALÁDIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTONIO L. BELLI --- C.D.
DR. ALÁDIO MÉRICO - C.D.
ClRURGl<\. - CLíNICA - ORTODONTIA -�

PRÕTESE - ANF..sTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n? 75 - Fone - 22-0157

. BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
.

DR. LEO CARVALHO
c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
HOS1Jital Santa Isabel
- Consultas: -

9·às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
O.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocard1ogratla -

Curso de espécíalísação em Cardlolcgía, no Hos­
pital das Cllll1cas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V.'D. Có'Urt). Atende no Hospital Santa Ca­
tarina. (A"Qsente no período de 14 de abril à 5
de Junho, realizando estágio e participando de
congresso.nos EE.UU.).

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
C.P.F. 003'1'13519

ORTOPEDIA B TRÃUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp, Sta. Catarina - Fone: 22-1"4
llESIDSNCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fone: 22-0505

. .

CONSULTAS: Pela manhã e l tarde,

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

-CRM970 -.
Curso de especialização na clínica de oftalmologla
da Universidade de Düsseldorf <Alemanha). .

Consultõrip: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.
Dfàriamente das 3,30 P.s 12 11s. e das 14,30 às 18 M.

��iliê��ii�7�2�i358;'
.

=; = I.

DR. CARL HEINZ PETERS
c P F - nll 003730601

ClíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - BP andar - Coni. 8(}1I2
Edifício Catarinen:e

BLUMENAU Santa Cararln.

Horârio de Consultas: 9.00 à& l�?OOh. 14,00 t}j 18.00.
De 2'l-feíra à 51!-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSUlTORIO: 22-1096
RESIOSNCIA: 22·1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALHISTJ.\S E CRIl\ITNAIS.

Rua XV de Novembro 504 - lÇl andar Sala 5
- Fone: 22-1953 - Blumenau,

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros-OAB-SC .1261; CREP-'l� Região 112Gõ
CRC 0739; CPF 006645709)

EscritórIo de AdvOCtlcla. EspeCializada em DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda, IPI, 10M. RE­
CLAMAÇõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES,
TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE EMPRESAS •.

Rua dos ilhéus, 8 - Edifício Aplub - 89 - eonj.· II
F<>ne 4731 - FLORIANóPOLIS - SC.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar
EdHicio Catarinense - Telefone 22-1555

B L U M E NAU - se

DR. JOSÉ ARAúJO

.iH"' ..

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi-.
nina em confecções e tecidos. � Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes e cortinas - I'udo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Pelter": - Rua 15 de No­
vembro, nÇls 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco --'- CRC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa .

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASÀ DAS TOALHAS

O. maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajar,

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Cítyeard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Heríng"
para todos os esportes - Ca­
misas e Iingelie "Mafísa" -

Artigos para bebês c crian­
-ças - Felpudos -, Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo

postal e rodoviário � Asso-
. ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 de
No,,·cmbro. 759 - Telefones: 22·Ó277 e 22·0413.

Artigos domésticos - Mó·
veis ....:.. Brinque4jos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra dama� e 'cavalheitos -

Artigos de caça e pesca.

P::05síga prcfcriudo l'ROSDOCI:\10

ADOLFO
. Durante OS' . diaS· de

.

adro-'
]lamento, serão. feitoS trabÍl.­
lho� de adaptaçãô à natureZá
para os escoteiros mais novos,

, estando programados ,jogOS de.
vários tipos e passeios �là .

cidade em"ôniblls especiais;

(PARAO TURISTA_)

'(BAR .:_ ClH)RR,\SCARIA ......; RESTAURANTE)

E5peoialidades da C'ISit.: gale[o --.- co�lda - lombo de

porco -. frango ao espélo - filé. de peixe - c:,marão
e "aquele" "[,Bone Steack � Ambiente de anligol> para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 ...;_ TE:LEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

.bocha - "Stand" de tiro ao

alvo, Telefone: - 22-0947.

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malha

IIRESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE I!.
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahms".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse .

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourrnets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, nll 560 - Telefone: ZZ·0834

com ar condicionado

e @éJlb�tl86)
CI�""Qç..,

temos em exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes,
rendas, cerâmica, objetos, bôlsa!l,
co!are�' de couro, CODre e latão, anéis, pulseil"d3t
pedrns do vale (prd dar sorte),
c:u'f:izes, Iiter:lIDra barriga-verde, pintura,
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velas.

vendas u prazo e por rcembâJso po,tal
l1orário: <egunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA
Cf�NTENÁRIO

fmpres,os em gera! - .l\·fa!erial escolar e de escri­
t6tio - Brinquedos - Artigos para presentes-.
Rua XV de Novembro, nQ 1422 -
Telefooe: --. 22-o9n

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



li'UTEBOL" 1\ � -�VONTAD'E

Dlim i[o e Paula Ba.lllos e
C· <_.

dep··ois:",:. -. : :: :-':':' .�, �
'.'

. ::. ,', ,'" e
Esta tárde dois suaestivos

jogos no estádio Dr. ,.\rJrebal
Ramos da ·Silva.' Na peleja
!preliminar 'esrarãc em Iuta os

quadros veteranos do Olirnpi­
CO e do Paula Ramos, em dis­
puta do troféu Sesquiccntená­
rio, proferido Jje'o 59 Distrito
Naval, e na principnl, Palmei­
ras e. Avaf,: 'pelo .cárnpeonato
.estadual,

a 'Kipüo Lanches, e depois se­

iguiriio' até o Bela Countrv
;Club áfim de recepcionar õ
Paula Ramos. Depois as 11
hroas, hHverá lima suculenta
f::ijoada, preparada pelo nies­
tre' no assunto,. Aparecido
lIhrkiori" e patrocínada pela
Vera Cruz Autb Pecas e Be­
hídas Blumeauti Lida-. Após o

"grude", os dois times, vão até
o estãdio Dr. Aderbal da Silo
va, onde. cotejarão ti partir das
il4 horas, em atraente partida
preliminar.

PRELIMINAR
J As. 9,3[r horas da manhã de
lwje. os veteranos de Olimpj·
co, J. Batista, Paraguai, Ro­

ibertiío, Nilson, Jurandir, 1\1au­
ra, Teixeirínha, Li'a, Catorze.
Leal, Batista, Nilo, Altemir:

.

Zani; Gonçalves, e Aduci cs­
tarão se encontrando, defronte

do primeiro turno. Ro'dão
Tcrné de Borja Netto.. será o

apitador, devendo ser auxl ia­
do por l\foacir Tirloni e Jorro
Inácio.

.

prélio escalou" Palmeiras
Fernando; Asvacir, C o rol.
Duín e Gonzagu.. Luis Carlos',
Adão e Nelson; Zinh«, Séruio
e Ivan.

-

Avaí jogurú com: Rubens
Jar�lré.l;' Gonzaga. D�()dato.

1 iEi'aldo e Orivaldo: Míltinho e
,

Leléco, que dara adeus ao Bita; Toninho. Lica. Ro!!ério
cemnndo técnico depoi:; desse e Ismael.

-

-�-----

EQUIPES'

'1!111� IIIIIII�III
BLUMENAU, 16 DE JULHO DE 1972

Tu m prot
Anunef'a-se nos meios esportivosr que o presidente

Joã'o Aifreci� Rehelí�or determinou junto a

.

Deiegacia
de Polícia, ? abertura de inquérito� ," sobre ocorrên­
das, que. teriam sido verificadas no domingol em

Gaspar pOr ocasião do préiio Gasparei1se e Amazo�13.
,

Neste sentido o Clube Atlético Tupy que teria si-clo
atacêd'l) em entrevista pelo presidente da LSF, en­
viou a següinte cartal ao nosso De'partamenfÓ' Espor­
tivo;

.). PREFEITURA MUNICIPAL
D'E' BLUMENAU

EDITi4.L N° 4/72,
ESTADO DE SANTA CATARINA .

Corwo/'rên'(;ia jJúbbica pa7Yi O capea,men-
to a.sfâltico da ·rua 15 ele novembro) ?w

't1'echo ent?'e a ponte sobre' o Ribeirão
Gàrcia e a Praça Victor Konder.

De conformidade com a lei Estadual nl? 1.084. de
17 de Setembro de 1970, que dispõe sobre a organiza­
çÍlo' dos l\hmicípios e dá outra,>. providênciás, a Dire­
toria de Obras Pública5 da Prefeilllr:l 1vItmicipal de Rlll­

menau, toma público ql1e se aco" aberta li co:,t'orrên�

cia pública para o capeamento asfáltico da Rua I � de

No\'crnbto;' nZ'; 'i'i'edlO compréeridÍdo entre a ponie sol're

o Ribeirão Gár.::ia e a' Praca ·VIctor l(Qnder, com lIma

área tolal de 13.000,00 mi (trel:C mil metros Oliitdr:.1··
dos).

O projeto. e as
.. especificações com a relação do

equipamento ni�nimo exigirlo, estão'à lli"posiçáo (10<; i11-
leressados na.DOP ,da Prefeitura. mediante o p3,gamen­

to da importimcia de CrS' 200,1]0 (duzentos cnlzeiros),
que deverá ser recolhida na 1'esüuraria da' Prefeitura.

As propostas deverão conter os ·pre,os unitários,
totais e o pra;w de entrega pura os servi:;os de capea­

mento asfáltico e os serviços complementares 1 eces"á­
rios. cOllforme especificaçÕes eJaborad:l'i pela D.O. P.

da PrefeiíUra.
Os serviços deverão ter início dentro do prazo de

dez (lO) dias, contados a partir da assinatura do con�

trato.
As . prüpostas deverão ser diri;:idas a e,la D,O. P.,

eO'! dois envelopes, fechaoos e devidamente lacrados, A e

fi, trazendo, externamente, a desÍfl'naçiió ue seu conteú­

do e nome do proponente ou firm:. proponente.
Documentos que dever3.o \'ir no envelope A:

J 'I) -_ Certidão do CREA da J (t'!> Regiiio, de que se

· acha 1egalmente h;:;bilitado:

29) ._; Certificàdo de regularidade de situação peran-
.

te o lNPS:
.

.

31?) - Número de inscrição no .Cí\ch:stro Geral de Con­

tribuintes ou no Cadasirn de Pessoas Físicas,
.C:onforme· o caso, do Imposto ele Renda;

49) - Prova de esl<:r quite C0111 as fazendas Federnl,
·

Estaduàl e l\hmicijJu1;
59) - Prov5. de Que a

.

fi rr,1 a OH raz:..1o comercial 'se

acha legah-rtente l'egbtrada na· Junta Comercial

. ou Cartório cb1llpeteme; _

69} - Prova de quitação com o Imposto Sindicai, da
·

fim1a. e dos empregados;
79) - Prova' de que votou no último pleito déi(oral
..

ou da respectiva justificação;
.

89) --- Comprovação do proponente de dispoi- de. equi­
pamento mínimo e:-;igido. para os serviçós, cou­

. forme discriminação constante das especifíc.aÇões;

99) _ Declal'ação do proponente ou firma proponente
de que aceita integralmenle 3S condições estú­

belecidas neste Edital e·.respedivas eSPecificações;

109) _.Talão de expediente de. recoillirnento da ÜL'ill de

entrada da documentação.
Os documentos constantes dos itens de 19 à 79 po·

derão ser substituídos pelo CadH51ro de empreiteiro do

Estado ou da. União.
.

A abertl1l'a das propostas dar-se-á às 14 horas .do

dia 25 de julho do corrente ano. no Gabin�te do Di­

retor de Obms Públicas, na pçesença dO!; mteressados

op de seus representantes que queiram .assistir a concor­

rência.
.

O critério a ser aplicado no julgamento

proposta' que melhor atender as exigên.cias
entre as firmas relacionadas nesta Prefeitura;

com Lei de Licitacões.
'.

A PrefeitUra
-

Municipal de Bll1menau rejeitará as

propostas cujos. valores. não átendu:l1 aos preços. conside­
l'ad05 justos e a." nomlas estabelecldas neste Edital.

A Dir'etm�ia di Qbras .públic..'ls da: Prefeitura. presta-
rá esclarecimentos relacionados com o presente Edital,

..i1
no horário das 14.às 17 horas, .diariamente, exceto aos !

sábados' e domingos.
.

.

I�Blumcnau, ,3 de julho de. 1972.
. ;Eng9 Orlando Gomes

Diretor da DOP

será o de

do Éuital,
de :3cordo

Gasp;:;r, n de Julho de lS72
Um mito de surprê3a e re·

volta ao escutarmos as decla­
rações do Sr. Jc!'io A.lfredo
Rebelo.

�urprêsas pelés' ataques vio­
lentos ao CA. Tupi. a um

�eu atleta c torcedor, que. nté
d momento l1ão conseguÍmos
identificar.

.

Tentar cercear o direito de
tcrcer. tentilr responsabi'izat'
o C.A. Tupi pelo o que dizem
os torcedores ao· árbitro, bem
cerno aos auxiliares, é algo
,que somenté o Sr. Jcfio Al­
fredo Rebelo- Oll'ia exigir.
Revolta, ulais revolta em

toda a comunidade gasparen�
se, ao afirmar que se assim
continuar teria de suspender
os jogos no Estádio Car'os
Barbosa Fontes, qUe a pedido
do presidente da L.B.F.. o

C. A. Tupi cede o campo gra­
tuitamente a outro clube, para
satisfrizer seus compromissos.

. Porque? O que fez o c.A.
jI'upi, que fizeram seus direto­
res.

Se o Sr. João Alfredo Re­
bello fizesse o mesmo pedido
ao Palmeiras, Olimpico, GlIa­
nmi, Amazonas, para. cederem.
o scu campo para otílra,> cqui­
pes disputarem seus jogos. c

se por acaso um dos bandeiri­
nhas do. encontro fosse a!.;rc­

dido, �:�l:á que o c.ampo -dos
mesmos seriam üimbém' inter­
ditados.

PerBlmte ao:> dirigentes do
Guarani, do Botafogo, do

Olímpico oe do 'Timbo::l1se se

feram· agredIdOS em GáSP:ll'
nos jogos cem o CA. Tupi.
Tram'parece que a lideran·

iÇa do Cam.pw:nalo Amador
.

pelo c.A, Tupi é inêlijesta ao

presidente da LBF.
Será que 'ele assistiu <10 se­

le2ionado bi-asi'f'iro jogar con­

tra os gaúchos? Escutou bra­
sileiros vaü:.ndo bra,ileiros'!
É evidente que os microfo­

nes da <'adeja de te'evisão niio
tI'ansmÍtÍram os. palavrões.

Será que assistiu à jogos no

'l\lamcanG, Pacaemhú. JVlo-
mmbí, eic.
A tOl'dda atira flores nos

nrlctas e nada diz?
Nfio SGmo� partidário d,l

agre,são cu palav rffe� mu iiO
pelo contrário.

Mas querer O:Espender os

jogos no Estádio Carlos Bar­
hesa Fontes pelo fato de tor­
cedores pizerem palavrõ;!!'.?
Ora. isso. é brin::adeira de
criança, é 19 de abril.
E;:(al'ium, serenamente, in·

terditados todos os c:llnpcs de
futebol do Bmsil.
Dizer é f:ícil, S1'. João A!­

fredo Rebello, falou em tantos

amigos em Gaspar. Será que
já tentou conferir u veracida­
,de desta afirmaciío.
Dizer é fácil, e inclusive co­

mo Presidente da. LBF, tem ('

direito de interdição nas pra­
ças esportivas.

Quando houver motivos
concordaremos mas, se no mo­

mento tal acontecér 'impetra·
remos mandato de se�úlrança,
;ameaçamos? Não.

.

Rea!izare-
11105.
Disse ainda na entrevista,

que viu o jogo.
O C.A. Tupi jogou s{lbado

em Pcmerode não foi? For
que culp,ir o C. A. Tupi.

Que aceite nossa momentft­
lleu lider:m:a. absoluta.
Fizemos por merecer eSle

destaque_ O pass:.1do é :.1S ve·

zes recente.

Somo:; glóritis, honramos.
digrrificamc,s e fazemos parte
(h história. do futebol no Va­
le do Itajaí.

Acatamos e acataremos
sempre, quando justas forem,
as . de�ibcracões da LBlo. Sabe­
mos disso e não fugiremos.

�10lTt:mos e re5su�citamos.
Ele que nos deixe trabalhár.
Niío nos alrapalhe com entre­

vislas tão ini' lsias.
.'

ASSiNADO
BRUNO SCHRA1VIM
Presidente do C. A Tupi

Platar EsporlillO
.

para boje
E,;ll'!' são os principais jogos de-ste- domingo, pe­

Jo Bl';,siJ:

CAMP�ONATO CARIOCA

Na Itua Barn-í - Olaria x Bnnsuccsso
'\�c- lVlanlCtUiii (15 hs) - Flumincnse x América
:,,0 JVJar;1canã <17 hs: - Dotafa-go x Flazncngo

CAMPEONATO PAULISTA

I\'o Parque Antartíca - Palmeiras x XV de Píracícaba
No Canindá - Porto Dl'sportos x FenDYiárü'

.

Em Campinas - Cuaraní x Ponte Preta

CAMPEONATO GAÚCHO

Em Prn+o Alegre - Gremio x Brasil
.

Em Sá" L"Ol)oldo _ Aimoré x 1'nten1acional

Em Passo F1Ú1do � Guú-<'ho x E'3pol'tho
Em Sla. Cruz do Sul __,. Santa cruz x Cruzeiro

Em Novo Hamburgo u-: Novo Hamburgo x Caxias

TORNEIO GOVERNADOR

Em Sta . Alada - Internacional x Encantado
Em Santo Anrtelo - Elife x "Fupv
Em Caraúnh; _ Atlético x sanfo Angelo
Em Pelotas _ Pelotas x H.iogrnndense
Em Urucuaiaua � Fcrrol<l!r;1 x Bajé
Em Livramento _ Fluminense x Forca e Luz
Em sta. Cruz do Sul - A\ enida x Furr'onpilha
Em Pelotas ,:.._ Brasil x Furtes Livres

Esta manbã se o tempo penllitir teremos
a decisão do torneio de futebol de salão 1)ro­
mOl'ido peJa Rádio i\.lyorada e Clube ];roto­

niania. E!<.'tarllo em lur.! na s1!urndonal peleja
os qúintetos do Cbaranga e Sul Banco, a par­

tir das 10 . boras, na cancha da As'<'odação
Atlética c Ti-xtil Hering, no .Bom Reu,,}, (-)
Foram iniciados ontem em Maceió, com um

deSfile e' depois os. primeiros jogos C)S IV

Jogos E!o:tud:mtis Brasileiros. Santa Catarina.
eshí. presente conl unia excelente delegação.

(-) I.ogo mais as 11,30 lioras, em ônibus

especial .0 E�porte: Clüoe Real 'l\ladrid, Cola­

rá seguindo para Rodeio, onde a tarde c01e­

jará amistosamente com o Glória. A como­

{'ação é Ieita pam titulares c aspirantes. (-)
Killl no Paisandu c Hélio Pimentel no Prós­

pera, fazem. hoje snas (jespcdi{las do coman­

do téC1ÚCO cessas equipes. l� Jlor coiucidêll.

d:a" l'ajsandlJ c PI'ú�perll, jogarão entre si, na

cidade de Brusquc. (-) Amanhá a noite es­

tará rcunida II tlircioria exei.'utivu do l'tl:llleÍ

CAMPEONATO PARANAENSE

Em Curitiba - Corltiba x Atlético Pal'anat'nse

Bm lHaringà - Gremio l\Iaringá x Colorado
Em P. Grossa _ Pontagl'ossense x Uniiio·Bund"Írantes

CAMPEONATO CATARINENSE

I
Em Blumenau - Palmeiras x Avaí

No Estreito _ Fit!ueirense x América
Em Jolnville - C�xias x Hel'cílio Luz

Em Brusque - Paísandu x Próspera
Em Laces -- Iniernacíonal. x Jm'('11tl1S

CERTAME DA PRIMEIRONA

Xa' Carcia - Amazona x Botaíogo
Em Gaspar - Gasparense x Comercíal
Em n1da'al- xv de Outcbro x Tup:\,
Em Pcmerod« - Elorcsta x Olímpico
Em Timhn .:.. Timboense x Guaraní

CAMPEONATO BAIANO

Em f:;lvadol' - Botllfogo x Jeq!1ié
Em Salvador - Galícin x Vitória
Ern Alagoinhus - Atlético x Palestra
Em Conquista - Conquista x Bahia
Em Itabuna - Ttabuna x Fluminense

CAMPEONATO AMAZONENSE
\.

Em Manaus - Rodovíária x Nacional

CAMPEONATO PIAUIENSE

Em TI'l'esina - Flamengo x River

CAMPEONATO CUiABANO
Em Cuiabá - Dom Bosco x Mixto

CAMPEONATO POTlGUAR
Em N';ll"l - Força e Luz: x Atlético
Em l'·!"ial - Alecrim x Riachuelo

CAMPEONATO ALAGOANÓ

Em Macejó - SIlO Domingos x Dínamo

Em Maceió - Rega{as Brasil :� Guarani

'CAMPEONATO GOIANO
Em Camp:nas - Campinas x Goiás
Em Au{qDlis - Ipir:mga x Atlético
Em Goiatuba - Goiatuba x América
Em Itumbiara - Itum'biara x lnhunias

Torneio
Cemecaní. amanhã cm São

Paulo,' � Torneio Internacio­
nul de: B:tsguctebol v::ílido pe­
lo Sesquicentenário da Inde­

pendência. Da competü,i\o es,

tarão lomando parte as m>

Ihores equipes de B:\squctebol

Internacional de Basquetebol
;do mundo nuina promoção
inédita. da Confederação Bra·

,i!eiru de Basquetbol. O nosso

scleeicnHdo que aparece no

fhHmmte ao lado, está em ex­

cel�nte. condições e t.leverá
efetuar exitosa jornada neste

icí'ncio. Os jogos iniciais. cs·

Eio .marcados para amanh:í e

terca-feira data em que ocor­

rel'�i a cslrfiu dü quinteto bra­

sileiro. Na segunda·feira, as

20 horas aconte-cer:l o de;;fiIe

.de abertura do certame e de-

pois teremos o pré-'io ··entre as

seleções da Argentina e da Es­

r:mha. Na terça-feira, na pre·
liminar estarão em confronte­
Esl:1do$ Unidos e Mé-xico c

na principal Brasil e Argenti-
n".

PRINCIPAL
No cotejo de fundo o Pal­

m�iri;s, tentará se despedir do
'

campeonato de 72_ com Uma

viróri« sobre o _AvaL campeão --------------��--------�--��--

ti

Fci llesdobrada na noit� de

quinta feira, a última etapa do

prin1'�ire turno do Campeona­
to re!:!ional ele futebol de sa­

Elo. lesta temporada com duas

Jl:lrtídas. Agora restam Ó5 jo·
gos, transferidos per cal1�a de
"nau tçmpo e que teriío datas
fixadas, nas próximas horas,'

.

pela Liga Blumenauense de
Futebol de Salão. N'l elapade
!quinta-feira, modifiéal'am - Se

completamente os mimeros do

camjJeonato. com a Meti5�l
vencendo e conseguindo com

js�o o primeiro lugar ao lado
\.lo Palmeiras. Todos os deta­
lhes dos jogos da s�tima roda·

e
Iunismoli

da, estão contados aquí:

''II!.,

GUARANI 1 x 2 METISA

; Na quadra ela ma 4 de Fe­
:\·creiro. na Itoupaya None. (J

Guarani me"mo jogando com·

pleto, perdeu paTa a. Metisa de
fI'il11bó, que colocou em cançha
uma equipe totalmente des­
falcada, face a ausência de

V\lírio, Krieger e I?ico. O

(quinteto .' Timboense, logrou
êxito em sua missiío, visto que
o Guarani deixoÍt muito a de­

sejar no transcurso do en�on­

troo Neni e Valdir anotaram

Jlara os .vencedores, enquanto
<Iue Milão descontou para o

Guarani. Na arbitragem fun­

cionou. Moacir Tirloni. auxi­

liado por Eurico Ab�eu da

Silv·a. Alinhou e venceu a

}\·fetisa cem: Lica; 'Werner,
Valdir. Brandt e Neni. Perden­
o Guár:mi com: Rui; Milão,
Georg (Hilário), Da Silva c

'Al)Ísio. Na partida de juvenís
venceu também a ]\fetisa, por
cinco tentos a zero.

Olltra' sensacional do FUTEBOL 'D'E PRI�
MI�IRA"da ...t\L:VORADA·

Hoje às 11,30 horas, ou�a JORNADA ES,,·
POR.1IV1\ HALLES .. CATARINENSE
cOln a partida:

P_A.LMEIRAS X AVAí
Transmissão: EDEMAR ANNUSECK
Comentários: .A,URÉLIO '.' SADA
Reportagens: J. HUGO
Assistência técnica: Lindomar Goncalves

-. '".
. ..:a

Plantão
.

Esportivo: Mário Gie�and
R,etaguarda,fécnica: Pedro Paulo de Souza

Futebol� assim como você Quer, e com Ínfor ...

m�u�ões comnletas da LOTECA. teste 96"
�.

.
.

.

.'

"ALVORADA O PRIMEIRO'
PODER NO ESPORTE"

futebol na BLV

I

OlíMPICO o X 2 TRêS
PEiXINHOS

I Bom resuliaJo conseguiu
também (.) Três Peixinhos. que'
enfrentando o Olimpico, na

;qlladra. do Bom Retiro, aca­

bou triunfando por dois a ze­

ro, gols anulados per Tatú,
um dos quais de- penalidade
máxima. Apitou Alan Giova­
ni d,l Si!va� fllncionando M <.l-

rio Lamin Fbcher, como au­

xiliar.' Vencei! o Três Peixinho

cem: Joel: Deca, João Adria­

no. Tatúe Ce!so (Zé Luís I.
Perdeu o Olimipco com: Fai­

;xinha, Henrique,. Betinho, Ca­

nário e DL Na partida dc ju­
�'enís' o Olímpico acabou ven­

cendo por !'ete tenlos a um.

2�' Lugar Am1\20na e

A.A.T.e Hering - 4
39 Lugar - Olímpico e Dc­

sembank - 5
49 Lugar - Palmeiras - 6
5" l.ugar - Três PeixinhOS

-10
69 Lugar - Guarani - 11

CLASSIFICAÇÃO

PRÓXIMOS JOGOS
TERÇA-FEIRA

A. ·nova eolocacüo do .cam­

pecnato está assín; por pontos
perdidos:

Na Garcia - Amazona x

Metisa
No Bom Retiro - A.A.T.e.

Hering x Olímpico

ADULTOS:
,p==�.=====:�

ASSINE

NESTE

DIARIO

l'=====:::::=:::::9

I F' Lugar - J\letisa e Pal­
meiras ...::.. 2

20 Lugar - Guarani
39 Lugar - Amazona - 5
4" Lugar - Três Peixinhos

e A.A.T.e. Hering - 7
59 Lugar - Desembank - 9
6"_ - Lugar - Olimpico -11-

JUVENIS:
I ,? Lllgar - ]\'letisa -_ 3

FEDERAL�
,1605.4
31553
17037
42728
38092

LOTERIA
1.)
2.)
8.)
4.)
5.)

prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio

AGUARDEM

,SERÃSEN Al.

!

ras. Na oportunidade se falará sobre o fute­
boI profis�'ional, qu:mdo multa coisa poder:í
fkar definida. (-) Sllllill Cat:uina, ganhou o

d;r�ito de ir a lV1arillgii, disputar o Campeo­
nato Brasileiro Juvenil de Futebol de Salão,
a() vcnCl:r na noite de se:<o:ta-feir.l, a seleção
gaúéba, por quutro tentos a dois, em Floria­

nópolis. Assim pelo saldo Ile gols, já que
pCI·dI.'UlOS a prlineira })or um a zero, Santa

Catllrina, ,'ai a fllse mais importante do cam­

peonato. {-) O Tribun;ll llt'!lboll ab,oh'cn.

do o atacante Land do Figueirense, que po-
.

(le ...á jogar esta tarde diante do América, na

dc.cisiva do segundo turno. (-) O Próspera
de Criciúma, 'vaí 'determinar o término das
obras :iniciadas este ano, JY.lm a instalação
de ntodenlo sistema de projet{lrcs no estádio
.Mário BaIsini. As tOlTI'S já estúo co1ocadas
restando li instalaçlío das lâmpada.... O duh'e:
da "r-olça" fora das finais pretende' efetuar
diverSo_" jogos interestaduais amistosos, �tté- ()
filial dl.'5ie ano,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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cêita a candldatur � Esta
( sser luta no Vietn m

Mc(io
pro

l\fiAMI BEACH, 14 (UPI) - o Senador George McGo­
vem aceitou hoje a designa:ção presidencial pelo Partldo 'De­
mocrático com a promessa de' derrotar o. presidente Richard
Nixon e acabar com a guerra '.dó Víetesmc.

McGo.Vern ' foi apresentado pelo Senador' Edward Kenne­
dy, que foi apJimdi!lo de pé por todos os convencíonats, nu­
ma .desnonsrração de qíle ii talvez a' figura de maíor pOJ1llla�

,�ê ,ridade no. partido. Kennedy fo.i aclamado como se Íntegr'Jsse
ç;'a fórmula presidencial. Nu entanto, havia rejeitado precisa­

mente a candidatura à 'vice-presidência, que foi oferecida por
l\1cGovern no Senador Tomas Eagleton,

.

de. 1\1isf>Ouri,' hIU ca­
tólico. liberal pouco conhecido, do grupo. pacifista do Senado.

McGin'ern fez apelo à unidiule do. partido. mas muitas de­
legações ruvidfram seus votos claramente na escolha d(" vlce­
presídente, ti que indica que os ressentimentos continuam.

I:>:ellnedy destacou que a convenção superou a prova de
grandeza ao designar McGovern e afirmou que o partli10 ga­
nhará a presidência Das eleições de novembro.

F!;li Jobn Kennedy quem perguntou o que podemos fazer
por nosso país, e também George McGovern. Lyndon Johnson
disse que nós venceremos e' com George McGovern em novem­
bro venceremos mesma ," QUe sorte temos, que 'sorte tCD1' os
Estados Unídos de encontrar a promessa para a nação nas jn�
tetígentes e hábeis mãos de nosso líder, o senador- por Dakota
do Sul e .prôxímo presidente dos Estados Unidos, disse Kennedy.

Kennedy manteve-se afastado da convenção, mas ontem
à tarde fui a Miami especialmente para apresentar o. candidato.

.

do partido.
.

1\:IcGuvern recordou que o presidente Richard Nixon che­
gou à Casa Branca em 1968 afirmando que unha um plano
secreto. par acabar com' a' guerra, mas' desde então "20 mil jri­
vens norte-americanos voltaram em ataúdes do Vietname" .:

"Não. tenho. planos secretos para a pár . Tenho. um plano'
público. Dentro de 90 m2S após minha ascençâo, cada sul- .

dado norte-americano. e cada prisioneiro. norte-americano esta-:
rá fora da selva e fora de suas celas", disse. Embora tenha
sido aclamado pela maioria, aJgnns delegados. fic:rram em si�

Iêncío.
A hatalha para. conseguir. o apoío Ja convenção prolongou-

. -se até o final, pois foi preéíso fazer lIluítos -esforços. para' con­
seguir a designação 'de "Eagletnn. Sempre se considerou que
a escolha do companheiro dc' chapa era um prívllêglo do can­
didato presidencial. Durante :1 votação foram propostos 71 no­

mes à vlce-presldência, alguns em tom de brincadeira mas 011-

tros em aberto. desafie a.McGoyem.

PLATAFORMA DE MCGOVERN
l\IIAMI BEACH, 14 (UPI) - Pontos de destaque do dis­

curso do. Senador' George J\'IcGuvern pronunciado hoje ante a

convenção dó Partldo Democrata ao aceltar 'a candidatura
presidencial:

Vietname: deterei os bombardeios sem sentido da Indoehl­
na no dia em que assumir o. poder. Noventa dias depois de
assumir, cada soldado norte-americano c cada prísíoncíro nor­

te-americano estará fura da 'selva' e ele sua cela e de volta :.lOS
Estados Unidos.

. ..

E então, nunca .mais enviaremos o. precioso. sangue jovem
deste país pàra perpetuar nu' exterior' um regime dependente e

não. representativo.
'

Defesa: 'unma em dé"poderiu midcar e de ideologias I.lOH­
tis, que permaneçamos militarmente fortes., Os Estados Unidos
não. devem se transformar jamais numa nação de segunda ca­

tegoria. Couló um' dos que experímentaram os amargos frutos
de".nussafraqueza antes de' Pearl Harbour, em 1941, cu lhes
pí-çmC:to que. se chegar à presidêúcia dos Estadcs Unidos, suas
defesas se' manterão alertas' e' serão sufícíéntes para enfrentar
qualquer perigo. Faremos isso. não só por nós mas também
por aqueles que merecem e precisam da proteção. de nossa

força, nossos, aliados na Europa e em todas as partes, inclu­
sive o povo de Israel, que, sempre teni nosso auxílio. para
manter sua terra prometida".

Honestidade: este é o momento da verdade e não da fal­
sidade . A verdade é um h>ibiio da integridade. não 11m3 es­

tratégia pulítica. E se nós promovemos a verdade nesta cam­

panhu, continuaremos sendo verdadeiros quando estivermos na
Casa Branca".

Richard Nixnm a todo aquele que (hnidar da capacidade
dos democratas de unirem-se numa causa comum, digo que
nunca se deve snbestírnar o poder de Richard Nixon para le­
var a harmonia às fileiras democratas. Ele é nosso unifica­
dor ínvoinntário e o tema fundamental desta campanha. E
todos nós o ajudaremns a cumprir a promessa que fez há 10
anos: no próximo. ano não terão mais Richard Níxon para
crltlcá-lo" .

Emprego, a maior prioridade interna de meu gnvemo se­

.ni que todo norte-amerícanc capaz de trabalhar tenha um

emprego. Mas nós comprometemos a que qualquer emprego
que o setor privado não possa prover, o governo estimulará
sua criação. ou o criará. Custe o' que custar, este pais voltará
ao. ritmo de pleno. emprego.

Aspectos sociais: um panorama de pleno emprego exige
que o. trabalho seja pago adequadamente. 11';50 significar,i o fim
de um sistema de controles econômicos nos quais o setor tra­
balhista está restringido, mas os preços e US lucros das com­

panhias são os maiores da história.

Significa um sistema de seguro de saúde, de modo que um

trabalhador possa dar um cuidado decente ii sua funrílla, Sig­
nifica uma real aplicação das leis para que os traficautes de
drogas sejam postos atrás das grades e nossas ruas sejam nu­

vamente seguras para' as famílias,

lVlcGuvern não f'êz referências concretas à política exte­
rior ou as relações com a América Latina, salvo. o caso. do.
Vi.etname.

Prêmio Mobral de Jornalismo
.

É o seguinte o PremJo
lViobral de Jornalismo instL
tuído pela Fundação Mo­
bral do Ministério da Edu­
cacão e Cultura:
Árt. F' - A portaria n'?

599 de outubro de 1971 do
Ministro da Educação e

Cultura, instituindo o

PRÊMIO NOBEL DE JOR-,
NALISMO, destinado a pre­
miar e incetivar, no terri­
tório brasileiro, o esforço
Dela ei:radicacãó da anal­
fabetismo e p-ela congrega-'
cão de todos os setores pú­
blicos e' privados num am­

plo movimento de alf.abeti:-.,
zação.
Parágrafo único: Os tra­

balhos que concorrerem ao

PRÊruITO MOBRAL DE
JORNALISMO deverão ter
sido pubHcados após 5 de
outubro .de 1971.
Art. 29 - Do. Concurso

poderão participar jOTI1a­
listas cineastas, radialistas
e fotógrafos, profissionaIS
ou amadores; bem como

estudantes de Faculdades
da Ãrea de ComunIcação,
brasileiros ou naturaliza­
'âos.
Art. 39 - O Co;r:.curso

compreenderá os seguintes
prêmios:
a) Melhor Reportagem-:-

Bispos solicitam
prece pelo Chile

.
. .

SANTL-\GO DO CHILE, 14 (DPI)
Os.bispos

.
chiIen�s pediram on.telll

orações para "disSipar a atnwsf.era
carregada: de ódios e sectaI'ismq que

.

nos envolve".'
.

O apelo está contido. n1llIia carta
aberta à opinião públic� entregue pe-'
lo Comitê. Pernutnente' do Episcópado.,
presiilid() 'peloCarde?:l Ràúl.Silva Hen­
riquez, puf'motivo dá festividade. da
Virgen de! Carlllen; que se ceIeora.;.
rá dOl1iingú.. ..... . ...

.

.

Asshialam
.

o.S biSpus 'ql1e "a Vir-'
gen deI Carmen, lladroeira do' Chile,
orientou 'nossa

.

História co.m seu ful­
gor e, desdce {I sêu 'nascim:ento CÓino
país livre', trmt..'{e' eiperanças em suaS
horas mais cruciais"�

�

A carta: diz que·à.tu�me�té, 'o.'chí­
le volta a viver ÚÍna dessas horas'. E,
acrescenta:

. . . ,. .

"Todos nós temos consciência de
que o destino futuro de noSSa p!itria:
está em jogO dia a dia. MO{ilficações
substanciais estão correndo na ma­
neira de enteniier llo.SSa convivência
social ..Uni perío.do de nossa história
vai ficando. atrás e navegamos rumo

a praias novas, desconhecidas. To.dos

sen�hnos a i:p,segurança da busca. Em
uns, reiná' a esperallça de alcançar
em br'éve as'nIi:i.rgeris de uma sacieda­
de mais frnterllal' e mais livre. Em
outros,.. dom�hà' o temur a .ooçO'brar
em meio 'da totttlenta de ódio.S e de
viQlênéia'JllÍe :se:intensificou nO" ca-
rttinho" .,'

.

..... ,

...... T';i(O'sl'ç�ntlldó, .cuncorditin ná ur­
gente neeesslq.ade. de luz. De .luz .41ue
permita> predsat . com·· clareza o.' tn,-

,. mo,. para' qtie'asSinl possamos :disceí-;.
Iiir as espe.raiíças segarás dás falsas,
de lili.. que,'· ihmune' .óPortullàinente
aquelaS' tlecisões que. per.mitirií;o. .

evi­
t�r a tem�t). ()S eScO'lhOs mortais..; de
Iui quê dlS:;;ipé a átiliQsfera carregàda
de' ód�Qs e de sectarismo que nos en­

v:olve� pa.ra quc"assÍln possàmos curit­
preenper-hos' e manobrar (lé

'. ,comum
a.c9l:do, a serviço da Nação de ,todos.

.• Por esta razãi>,:por óéásião da.
.

festividade da Vírgen déI Carmen,os
pastores da, igreja éhilena convidam
todos &5 seus filhus a elév<ii' seuS

oruos 'para córitémplar sua lu?;' e pe­
dir-lhe, através de uma i�tensa cam­

panha de' oração, qué, jleló bem do

Chile, nos ajude nesta ho.ra".

Expansão do Algodão
Estimativas oficiais indi­

cam ter havido em 1971 um

crescilnento de 17 por cent.o
na produção de algodão em

caroco no País, com a colhei­
t.a de 5 milhões 282 mil tone­
ladas. Por àa'eas geográficas,
o Norde"te produziu nos li.ti­

mos 5 anos, 41,1 por cento do

algodão naciollal. - de onde
se concltú que é lUl1." das

principais riquezas da região.
No que se refere àárea cul­

tivada, o Noroeste tem n

'POr cento da extensão culti­

vada. Técnicos do INCRA
que estudaram a lavoura em

todo o País, concluíram que

.i baixa a produtividade lué­

• conseguida no Nordeste
fum os 287 quilos por hec a­

\I:e no ano passado, justiu­
cai:tdo tá! índice com a est.a·

. gem
.

que a'sSolou a região. A

melhor produt.ividadé no País,
:na cultura. foi conseguida pe­
lo Paraná,'que plantando are-.
nas 8,8 por cento da área to�
tal colheu 21,9 por cento do

algodão prOdUZido em 1971,
cOnseguindo a média de 1.226

quilos por hectare - .fator
que nos últimos cinco anos

ocasionou a expallsão da cul­

tura, 110 Estado, na que se re­

fere à área cultivadá, em 83,8
pur cento, situando a. região.
con1 a maior expalisão da C\.1l:­
tum nos últimos cinco anos ..

o algodão produzido 110

Nordeste é de boa qualid:ade e

em determinadas - faLxaS .dó
Est.ado do CeaI'a se pl;oduz o

melhor algodão do mundo de
fibra 'longa, de grande aceita­
cão no mercado intetnacio­
nal, Agora os t.écrucos do

INCRA estudam juntamente
com outros esDecialistas; o de­
senvolvimento- de tal cu·túra,
t.erido em vista que a sua ex­
Gamão acarretará 1qna ele­

vação dD3 padróé5 da rellua
local . e sita melhor distribui­
cão.

.

Quanto io sétor cl'e4iJi�
�iO, o Banco dó Bras1 e,q>án­
diú 6s seus créditos 'aos cotb�
nicrJtores registrando; em

1971.um 'incremento de �i�,4
por cento em relação às cifras
de 1970.

.

O total dos créditos

oficiais, só . !f.ara as lavouras
beneficiadas pelo crédito ofi­

cial, �levqj1-se em 1971 a mais

de 398 milhões de cruzeiros.

Concessionário
, Autorizado

JÓIas, RelÓgIos,
Cristais, Pratarias,

Taças, Medalhas,

Troféus, Presen­

tes�

SOMOS r1M POVO EDUCADO�
MANTENHA A CIDADE LIMPA

Pré .. ,lanc8.menl0 .da

XV. 'FENlt
.

Dêsde já eU1' exposiç'ão :

BLUSAS CACHARREL
MINI-BLusAs - sanfonadas, com
gola gOdê; ,

MINI - COLETES - estampados.
VESTIDOS _.- godê, desenho petit..-pois.
TERNINHOS LISTRADOS e com

desenhos.
E em tecidos a mais variada expOSlçao
MALHAS _. Textlll'izada, Polyester e

Pol)ll'el1e.
MATIH:AS JUILLIARD, com novos

padrões _. DÍolen -,- TVleed de lã -

Cachemir.
.

NOTA: '_.-. Acabamos de receber os üL':'
TIMOS LANCAMENTOS em estam­

parias da "EscakLD:Ol'o", expostas na

FENIJ.l,: 72 !

I'
Rua 15 de Nov. 1526 - BLUMENAU

Sená:úiál:JrwiÍ te: nobiclàéles

ll1atérla redacional, ilus­
t.rada Ou não, de autoria
de um ou mais repórteres,
referentes à arradicação
do . analfabetismo no Ter­
ritÓrio Nacional, publicada
em revistas ou jornais de
ciréulacão no País.
1<;' lugar - Cr$ 10.000,00
29 lugar - Cr$ 7.000,00
39 lugar - Cr$ 5.000,00
bJ Melhor Reportagem de
Televisão � matéria pro­
jetada em televisão, de au­

iOl'la de repórteres ou pro­
chitores de programas, quer
seja entrevista ou l'eporta­
gem, destacando os aspec­
tos humanos' do analfabe­
tismo, a sua integração na

comunidade para contl'l­
buir com Movimento Bra­
,sileu'o de Alfabetização -

Prêmio - Cr$ 5.000,00.
C) Melhor Fotografias de

.

Profissional - aspectos ar­
tísticos e humanos que de­
monstrem a sensibIlidade
dos recém-alfabet1zados.
19 lugar' - Cr$ 5.000,00'
2'';> lugar - Cr$ 3.000,00
39 lugar - CrS 2.000,00
d) Trabalho sobre o tema
"L U T A COMUNITARIA
CONTRA O ANALFABE­
TISMO" publicado em jor­
nais Ou revistas locais de
maior tiragem da região
- Prêmio de Cr$ 5.000,00
a serem distribuídos para
cada uma das regiões: Nor_
te, Nordeste, Leste, Sul e

Centro-Oeste) .

Art. 4<;> - A inscrição se

fará contra entrega ou re­

messa postal dos trabalhos
(me 'deverão ser enviados
ii Sede da Fundação MO­
BRAL â RUa Voluntários
da Pátria 53 - RIO DE
.JANEIRO.
Parágrafo 19: A entrega

dos trabalhos deverá ser

efetuada até o dia 8 ele
agosto de 1972.
ParágrafO' 29: Nó caso de

artigos ou reportagens ra­

diofón1cas e de televisão
deverá ser apresentado
junto ao ato da. inscrição,
documento da direção d!)
orgão no qual tenha sido
feita a publicação ou re­

portagem, atestando a au':'
toria do candidato ao Prê­
mio....
Parágrafo 39; No caso de

reportagens
.

radiofônicas
deverá ser enviada a fita
gravada' correspondente.
Parágrâfo 49: No caso de

reportagens de televisão
deverá ser enviado o script
junto coní o filme ou cópia
ào vídeo.:.t.ape da referlda
reportagem, No caso de
fill118 deverá ser apresell­
tadó o sCl'ipt corresponden­
te.
Art. 59 - Os trabalhos

serão jUlgados pela comis­
são Nacional nomeada pelo
Ministro ,da Educação e

FEIRAS EM

'SÃO PAlILO
SAO PAULO (AJB) c_

A IX Feira da Mecânlca e
,

V Feira da Eletról1ica i'o-
I

l'am abclj;às ontem. no .

. parque Anhen:bi, sendo' re-
scl'vadas apenas a convi­
dados' interessados 110S dois
setores ..
As exposlçoes estaa'ão

abertal> atié· o próximo dia

23. podelldo ser visitadas
taillOfun por g1,'Uf05 de alu-
1105 de. escolas t·écnicas.
Paralelaniente às expOSi­
ções, será realizáclo a partir
de· hojé; 1'10 ,parque Anhel11-

. bi t1l11 CtU'SO de equipa-
mkntos de proteção de ma­
nobra. cn;' altll>,teúsão. 'pró�
lllovido .pelo rústituto de

,:Ellgen.llal'ia .. de
.
São PaUlo.

Cultura e os prêmios serão
clistribuídos dia 8 de se­

tenlbro de 1972.
Art. 69 - É vedada a

citacão de autoridades go­
venlanlCntais do texto re­

dacionais ou nas trilhas do
filme.
Art. 79 - Fica assegu­

rado ao Ministério' da Edu­
cacão e Cultura o direito
de

-

reproduzir; no todo ou

em parte, os trabalhos do
concurso.

Página 7 - A CIDADE

•

clonam

em Paris as
• lfW

negOClaçoes
PARIS, 14 (UPl) - Os norte-vietnamitas

pediram aos Estados Unidos que allreser.rom
Um novo plano dirigido simultaneamente �:Ié":1
uma solução 'política e militar da guen-a' do
Vietn.'::me.

Depois de uma suspensão de dez semanas

das COnversações de paz, a mais prolongada des­
de janeiro de 1969, as discussêes v:lltam a cair
na situaçâo anterior de rejeição das fórmulas
de paz: conhecidas.

Os comunistas rejeitaram formalmente {)

plano do ,presidente dos Estados
_

Uniclos Ri­
chard Nixon, anunclado no dia oito de maio úl­

timo, para uma rápida retirada militar por par­
te das tropas norte-americanas .

O chefe da defegação de Hanói, Xuan Thuy,
comunicou ontem ao embaixador dos Estados
Unidos, William Portar, que o plano era j'1àcei­
tável porque dá primazia à solução das queS:
tões militares.

Queremos que Os aspectos militar e oolílico
da c;uestão saiam solucionados paraielamente
disse Thuy.

.

Sem muita clareza, Thuy deu à entender que
seu lado "examinara e discútirá qualquer pro­
posta nova e consyrutiva d,os Estados Unidos pa­
;'a conseguir uma solução tor'reta que respeite
'os dire:hs nacionais funcl.amentais do povo viet·
nalT""- e o de autodeterminação do pOV:I sul-
vietnamit'a" ,

.

Porter concordou êm reunir-se novamente

com 05 delegados comunistas na semana que
vem. Até lá ele se dedicará ao estudo cl'as su­

gestões de Thuy.

Intensa a ·pesca
. da

b leia na Paraíba
JOÃO PESSOA (AJB) -

Uma ba!eia com 17m6ücm.
pó'sando mais de trinta tonela:
das, foi pescada no litoral pa­
raibano ]Xlr um dos bar�os da
Compar.hia de Pe.�ca Nort:!

• do Bra:-;il COPESBRA. A
bale.ia tem cin.::o metros d,::
altura, há cinco anos niío é
capturado um exemplo igual
nas costas paraibanas.

Uma baleia comum - a

mink - é retalhada pelos
homens ti a COPERSBRA
em '15 minutos. mas para re­

talhar a super-baleia pescada
essa semana foram necessá­
rjas duas horas. O exemplar,
pelo seu volume, não pode ser

levado pelos guindastes para
o pátio de retalhamento da
companhia. A baleia captura­
da deu ccm barris de óleo e

várias toneladas de carne.

comprar pelo prazo 'de la anos

:qualquer produto originário
da baleia.

A; pesca da baleia foi proi­
bida pela ONU na reunião de
Genebra, pelo prazo de dez
anos. a fim de evitar a extin­
Silo 'da espécie. Entretanto,
não tendo o Brasil assinado o

tratado, a sua captura continua
sendo feita em alta escala no

literal brasileiro, principal­
mente nas costas da Paraíba,
onde são pescados anualmen­
te.mais de 800 exemplares. Os
Estados Unidos, que assina­
ram o aCOl:do, recusam-se a

o Governo da Paraíba in­
c1uiu a pesca da ba'eia em seu

calendário turístico. tendo ,!

Secretaria da Dil'ulgação e

Turismo do E�tlldo preparado
prospectos tobre a pest.:a para
'distribui;.ão com as agências
de turismo de todo o país. No
local de retalhamento, na praia
de Costinha. foram inclusive
armadas arquibancada:; para
dar mais conforto ao turisU
de assistir o espet:ícll�ci de tra­
tamento das baleias captura­
das. e sem cobrar qualquer
taxa.

III

rroras O
ii mérica
segundo os

dimi ui
[ tina
E. U

WASHINGTON (DPI - A CIDA-
DE) - Os errol'isas brasileiro.s pare­

cenl tomallos de confusão. e 'deso.rdem
desde a morte Ele seu lider, o Capitão
Carlos Lamarca, segundo o relatório
anual do. Serviço de Inteligência c In­
vestigações, divulgado. ontem pelo De­
partamento {1e Estado..

Os gruIJOs terroristas e revolucÍu­
nários brasileiros sofreram durus gol­
pes desde as mortes (1e Carlos l\'Iatighe-

la, elll novembro. de 1970, e um I}()UCO
antes, em ontnbro daquele ano, JUll­
auim Câmara Ferreira e, por último, em
setembro do ano passado, de Carlos' La­
lnarca, diz o relatório .sobre a subver-'
são na América Latina .

Nu geral, o. movimento. cOlllunista
nãO' desfrutou no ano. passado (le trI­
unfos na Alnérica ·Lati.na, mas, ao COll­

trário., sofreu sérios reveses, conclui o

relatório.

OI para banheiro

_L --'-
I i •

�

I !
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"Preleito não tnmpre HACKER:
as leis e obras não ajudou
são realizadas aqof'

um alemão que
Brasilo crescera

Em 19f.l4, Henrique Hacker,
engenheiro cletrecísta, homem
forte, que, dominava perfeita­
mente, EUa profissão, da Ale­
manha veio para o Brasil. Sua
missão: construir usinas clétri
cas, E às construiu, em número
muito elevado par este Brasil
afora. Na época em que o
'Brasil precisava ainda, ser des­
bravado, décadas atrás.
Aqui mesmo no Vale do

ltajaí, em Blumenau a: Usina
Salto foi projetada e' construí­
da pela fiam!., Brombcrg e

Hacker, da qual o Sr. Henri­
que foi o primeiro engenheiro,
desde o ano em que neste
País, chegou.
Em .1946, veio para Blume­

nau, e aqui em 1949, iniciou
com a Fábrica de aguardente
Solar, que atualmente produz
de 10 a 12 mil litros mensais,
que são adquiridos por ataca­
distas de São Pau'o, que que­
rem exclusividade, e reclamam
da. pouca produção, tendo em

vista a elevada qualidade do
aguardente.

idem do Govêrno Federal, sen­
do que as mesmas terras pos­
teriormente foram co'oniza­
das por firma Inglesa. Mas
Henrícue Hacker não tem

mágoas. "Acha que os ingleses
fizeram um belo e perfeito
serviço.

, Mas, de 1904 até a data de
hoje. Henrique Hacker muita
coisa fez por este nosso Bra­
sil.
Em ,1906, iniciou C1)l1l uma

plantação. de .1ITOZ, irrigada
mecanicamente, 'no Rio Gran­
de do Sul. Em 191D montou
uma ,grande rnadereira, com

produção em grande esca'a,
.tornando-se o primeiro expor­
tador de madeira do País.
quando antes toda a, madeira
'usada nas construções maiores
era importada.
E fundador de sete importan­
tes colônias, inclusive Joaçaba,
que recentemente em seu cin­
quentenário, prestou homena­
gens especiais. Foi um dos pri­
meiros colonizadores do nor­

te paranaense. Foi Henrique
Hacker, quem recebeu todas
as terras do norte do Paraná
para a colcniznção, Recebeu
per doação, em decreto assi­
nado pelo então Presidente do
Estado do Paraná. No entanto,
com o estouro da guerra. o

Decreto foi revogado por or-

e nu lembrar dos mais diversos
fatos, Henrique Hacker uten­
de a todos com muita solicitu­
de. Faz questão de mostrar fa­
los. e um livrete onde é con­

tado O progresso da firma
Brurnberg e Hackcr, que in­
clusive mantinha filial em

.Hamburgo, n a Alemanha,
além é lógico de em várias
capitais do Brasil.
Hoje, Henrique Hacker ,vi­

vc na RU,l Pastor Oswaldo
Hess em ,.n05�a cidade, onde
é frequentemente procurado.
'Per paulistas e cariocas ,por
gente de todo o Brasil. que
querem comprar a "famosa"
bebida feita de cana, marca

SOLAR. Ficam maravilhados
com tudo. Com a residência.
com o jardino da mesma, o

]�r'mHr, a fábrica e a vida de
muito trabalho, deste alem.ío
que tudo fez e continua fa­
zendo para 11m Brasil cada vez

maior.

ver. sentir e comprovar a Ior­

ça deste homem, que hoje cst.i
cem 91 anos, brasileiro natu­
ralizado há mais de 50 anos,

que não mediu esforços. não
deixou .trabalho de lado. e

no sol-a-sol ajudou a cons­

truir () Brasil,

Conscientemente, ninguém pode ig-
norar o trabalho comunitário desenvol­
vido pela senhora Elfrida Vi.eira que,
através sua dinâmica atuação, conse­

gue cobrir muitas falhas de seu es­

poso, o Prefeito MunicipaL
Foram palavras do Vereador Luiz

Antônio Soares, líder da ARENA, na
reunião de anteontem da Câmara Mu­

nicipal presidda pelo senhor Edgar Pau­
lo' Mueller, ao' responder pronuncia­
mento ,anterior, feito pelo emedebista
Fúlvio EmnU.':ndorf, que havia se refe­

rido ao êxito atcànçado pela Diretoria

de Assistência Social com a realização
da Festa da Cuca, desenvolvida duran­
te a V AGROPEC. Como o edil do

},IDB. havia apresentado votos de louvor

às assistentes, sociais, Soares lembrou

que por isso mesmo, apenas estão cum­

prindo com as' suas obrigações, desta­
.cando contudo a ação verdadeiramen­
te, comunitária da senhora Elfrida Víeí-

Ta e de outras senhoras da. socíedade.
Ainda com referência a Festa da Cuca

e os resultados positivos alcançados,
disse o líder da ARENA, que os méri­

tos também são do seu partido, pois
foram, os homens vinculados ao parti­
do situacionista que organizaram a V

'AGROPEC, sem a qual sería ímpossí­
vel a' ação dos órgãos de' assistência
social nos Pavilhões da PROES. Igual­
mente, disse o Vereador arenísta, o que
Se faz em Blumenau em favor da assís­

tência à saúde, deve-se à rêde parti­
cular e ao Governo do 'Estado, pois a

Prefeitura eontrtbuí com muito pouco
ou quase nada.

Prosseguindo em seu pronuncia­
mento, Soares referiu-se à construção
de uma casinhola 'de "madeira" às

margens da estrada no ,Bairro de Es-
cola Agrícola, destinada a ímplanta­
ção de mais um Centro SpcíaL, afir­
mou estranhar que tenha a própria
Prefeitura efetuado' a construção de

uma casa de,'madeira naquele, local,
por se tràtar de Uln.a Bairro prÓXimo
ao centro éla cidade, pois recentemente
o senhor Prefeito havia encaminhado

projeto. ao Legislativo, felizmente re-

jeitado" que prOibia a construção de
, casas de madeira às margens da estra­

da d8' Vila Itoupava.
Enl apárte, o Vereador Fúlvio El11-

mendorf diSSe estranhar o comporta­
mento do lideI' da ARENA que, segundo
ele, só sabe criticar, não vendo absolu­
tamente nada de' bom que realIza a

Municipalidade.

TRANSFORMAÇÃO DA AGêNCIA
EM DELEGACIA

Com a vinda do Ministro da Fazen­

da a Blumenau, esperava-se algo de

concreto em tõrno da reivindicação de

Blumenau que deseja' transformar em

Delegacia a Agência local da Réceita
Federal, Apesar do assunto não ter sido
resolvído na ocasião, o Vereador Dr. Ar­
mando Bauer ,Liberato transmitiu a no­

tícia de que, o senhor Ministro Delfim'

Neto, havia autorízado o Superinten­
dente da 9a. Região Fiscal, Dr, Hélio
Mazol1i, a manter reunião'em Blume­
nau com as classes interessadas direta­
mente no problema, Esta reunião

acontecerá no dia 15 de agõsto vindou­

ro, quando, por sugestão apresentada
pelos edis Armando Bauer Liberato e

Victor Fernando Sasse, o Dr; Hélio Ma­
zollí será conv,idado a participar de
uma sessão especial do Poder Legisla­
tivo. Outro assunto focalizado pelo Ve­
reador Liberato, foi a tragédia que

atingiu a família do senhor Pedro Al­

tIl.off, que teve sua residência total­
mente destruída por U1l1 incêndio, 8011-

citando a interferência dos órgãos de

assistência social da Prefeitura, obje­
tivando a recuperação dos bens des­
truídos.

I E, além do mais, já come­

,sava a ficar acostumado a so­

frer injustiças, Na sequência,
em Porto União, depois de
ter' adquirido terras e terras

1'.lIa. colonização, Henrique
Hacker as perdeu. Mesmo
com registro, mapa e outras

(providências necessárias, Já
recorreu de todas as maneiras,
mas nada conseguiu. Foi o

Governador Jorge Lacerda
que prometeu providências,
No entanto, a fatalidade. não
deL1(OU que isso acontecesse.
Mas, os documentos estão to­

dos nas mãos de Henrique
Hacker. Para quem quiser

i Sua passagem é marcada­
em diversos Estados. No Ma­
to Gr0;;50. por exemplo. em

Campo Grande, deixou to­

das as suas ferramentas de
trabalho. Pode- se dizer as pri­
meiras que por lá chegaram,
Modernas para a época. e us

celtas para todos os setores.

Aqui no Vale, também é
conhecido como o tio-avó da
Marta Hacker Rocha. E sobre
isso explica: "os olhos azuis
.da súb;'inha Marta. são de mi­
nha família. Inclusive com a

beleza brasi'cira. contribuí­
DIOS"
Calmo, lúcido em seu falar
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Trabalhos da nova rede
aceleradoscontinuam
metros de tubos já foram colocado" dos
100.000 recentemente adquiridos.

No momento, as obras estão sendo exe­

cutadas nas Ruas Carlos Richbictcr, Pru­
dente de Moraes e 5 de. Janeiro,

Prosseguem bastante rápidos 05 traba­

lhos de ampliação da, nova rede de abaste-

cimento de água. Segundo informações co­

Ihidas junto ao SAMAE; cerca de 2,(lOO
TEM. MUITA GENTE RECLAMANDO

Reparos na Rua Curitiba; alarga­
mento e 1'etificação de alguns trechos,
da Rua Hennann Huscher, são obras

reclamadas por dezenas de pessoas. Foi
o que disse o Vereador AlfonSo de Oli­
veira ao falar' da tribuna na sessão' de
anteontem. O edíl deu ênfase aos pro­
blemas da Rua Hennann Huscher e

recebeu o aparte do Vereador Victor
Fernando Sasse que, há muito tempo,
também vem, batalhando 110 sentido, de

que aquela via pública mereça mais

atenção .por parte do ExecutIvo.
Sasse' referiu-se' C0111 tristeza ,à

atuação da Companhia de Urbanização,
que veÍnse dedicando apenas em cal­

çar 1'uas, quando sabem'os que isso não

significa a verdadeira urbanização de

uma cidade.
Aliás"sôbre a situaç.ão da Rua Her-,'

mann Huscher, o Vereador Luiz Antô­
nio Soares lembrou mais uma· vêz que,
existe no orç.amento úma v-erba. de 300
mil cruzeiros para'a execução das obras
de· alargamento e retificaç.ão. e Só não
foram ainda realizadas, porque o Exe­

cutivo Municipal de Blumenau, nâo

cumpre as lé1s.

Atiradores terão 1 oseu

Blumenauencontro em
I Govêrno Municipal incen­
tivando o cidtivo dás' tl'lldi­
lçãis germâTiicas 110 MlInidpio�
iO 'acontecimento do ,pi'óximo
dia,06 de agôsto :,erLÍ um(.l
fe�lta inesquecível para B:u·
mel/GU.

O Prefeito Evelá.sio Vieira,
sempre 'preveupado em pro te­
,gel' e inéentivar o, desenvolvi�
jITlento das sociedades que
procuram criar entre si c
seus associados> o verdadeiro
espírito. de comunÍlJade, viven"
do em &llhienti:s alegres, fes­
tivos e acima de tudo, com o

devido respeito e com a esti­
ma entre' si, tcm tratado com

carinho c atenç.ão especiais as
Sociedades 'de Atiradores, l)Qr�
que elas", além de promove­
rem o espírito comunitário
seus associados, conservam as
mais belas tradições ,trazidas
ao nosso país, por aque!es bra­
;0.'05 pioneirQs que implan:t.'1-
ram na região do Vale do ll!.a­
jaí; uma civilização que gerou,
at.ravés dos anos, autênticos
;homens cívico}" imbuidos dos
tInais nobres sentim::ntos de
ibrasilidade. ,

'

Ass.im sentindo, como que
um de\'er, o de proteger

'

as
Sociedades de Atiradores e por
eSl:u', 'Com isso. incentivando
a conservação das mais caras

tradições, procedentes. do Ve­
lho Mundo, o .Govêrno Mu­
micipal, contando com o asse�­

soramento de sua dedicada
Comissão Municipal 'de Espor­
tes; resolv·eu. a exemplo do
que já vem fazendo com a

gmnde concentração de Can­
tores, promover' o Primeiro
iEncontro Blumenauens.e de
iAtiradores,- para' congregar,
numa festividade, autêntica de
dír�gentés e associados de to­
'das' sociedades de atirado­
res do nosso Município, todos

aqueles que, em seu coraç.i'io,
sentem o pulsar do entllsias­
imo c veneraçilo das belas tra­
dições ',trazidas pelo:> nossos

antepassados e deixadas pelos
nossos pais e avós; para que
ccntinuemos praticândo' êssc
espOlt.e que é o 'csporte. nobre
'que sabe fazer amigos 'e for­
mm'

.

o espírito comunitáÍio.
O Primciro Encontro B'll­

llllenauen8e de, A tiradores, a

ter lugar no próximo dia 0'6
de agôsto, tendo por local a

Sociédade Esporte Cll1be Água
'Partir das 08,00 horas' servirá
iVerde, no Bairro da 'Velha, a

ainda para acertar detalhes
para o grande desfilc do dia
02 de Setembro. em comémo-

prefeito da cidade alemão de
Blumenau.

grande ;. Baile de .Atiradores , 5'.:r:1 realizado com a presença
que na' noite do mesmo d'ia,' dó Senhor Wilhelm \Vegener,

A resposta de "Soares veio rápida,
tendo éj.eixado bem claro ao represen­
tante dO; J\IDB, que a miSsão de ,�logiar
CI Prefeito cabe excllls:vam,ente à sua

bancada, pois à _�'q_E..1\TA, resta tão so­

mente apontar as falhas e, apresentar
sugestões, em momento algum aceitas

pelo Executivo.

')
CURSO DO SENAC DeVE SER

PRESTIGIADO
o últim.o Vereador a. usar da pala­

vra durante a. reunião de' ontem da

Câmara Municipal, foi o senllor Laér­
do Móritz. Éle pediu a atuação da Co­

missão Municipal de Turismo, no sen­

tido de que sensibilize os estabeleci­
mentos hoteleiros de Blumenau para

que Os mesmos designem seus represen­
tantes para participar .do Curso de In­

formações Turísticas promovido em tão

boa hora pela, EScola SENAC.

\

Ao encérrar ° representante da bancada
arenista destacou a visita feita a Blu­

menau pelo Ministro Delfim Neto; da

Fazenda, onde inaugurou a nova ala

do. .Hospltal Santa Isabel.

.cAIS - Prossegue em rítmo acelerac!n,
a construção do ancoradouro,.do Vapor
Blumenau II, que ontem oficialment.e foi

lançado nas águas do Rio ltajaí·Açu, e

que dentro de 20 dias aproximadamente

esfari fazendo ii sua primeira viagem,
a Blumel1au, d'e onde passará arumo

diariamente fazer o percurso entre a Ilha

dos Amores e o Bela Vista Country Club.
ração ao

!B:urnen3u,
aniversário
bem' como

de
do

IMÓVEIS DA R.F.F. SÃO

NEGOCIÁVEIS
REQUERIMENTOS

Foram apresentados e aprovados
durante os trabalhos legislativos os se­

guintes Requerimentos;
Do Vereador LaérCio Morltz, com

votos de louvor à direção do Hospital
SantaIzahel, pelainaúguração da nova

ala com a presen�a do MiniStro da Fa­

zenda;,Do Vereador AlfonSo de Olivei­

ra, congratulando�se com o Executivo

de Itajaí, pela inauguração do' novo
prédio da. PrefeItura:Municipal; Do Ve­

reador Luiz Antônio Soares, que enca:"

lninhou abaixo-assinado,de moradores

da Rua Alm. Barroso, ,no BaIrro de Vi­

la Nova, os quais ,pedem que seja obe­

decida a estrutura il1i.cil'ü ,no calça-,
menta daquela via públIca.

Depois de Indianáp I
glória também eDl Le

II

I
Ainda na sessão de anteontem da

Câmara Municipal, usou da palaVI'a o

Vereador Dr. Armando Bauer Liberato,
para il1iclalmente alertar {l E..'{ecutivo

'quanto ao aproveitamento da estrada
de ferro (pontes e viadutos), no tre­

cho compreendido entre as Ruas ltajaí
e SãoPaulo, o que possibilitaria a aber':

tUl'a de uma nova rodovia que viria

melhorar' considenivelmente as condi­
. çães de tráfego no -centro da cidade.

Liberato que já havia abordado o as­

suntO em outras sessões do Legislativo,
lembrou que, segundo informaç.ões do

Deputado Federal Abél Avila dos san-

tos"a R.F,F. negocia tais imóveis: com

as PrefeIturas e o que está faltando

�o
..

os entendiment�s.
oêxito alcançado com a V-AGRO­

PEC foi lembrado pelo edil, que con­

gratulou-se com todos aqueles que de

uma forrnaou de' outra partiClparam
de .sua organização, destacando o tra­

,balho tl9s presidentes das diversas co-

"24 Horas de Le Mans".
Graham Hill e Henrl

Pesearolo, pilotando um..
Matra equipado Com pneus
Goodyear, venceram a 40'�
corrida das "24 Horas de
Le Maus", compietando
4.688,052 km, à velocIdade
média de 194,886 km por
hora, durante as 24 horas
da mais' falnosa corrlda de
resIstência do 111undo. Ao
final da prova, Hlll e Pes­
earolo estavam 9 voltas a
frente do segundo coloca­
do, outro Protófipo Matra,
também equipado com

pneus Goodyea,r. pilotado
por Françoise Cevert, da'
França, e Howden! Ganley,
da Nova Zelândia. Cevert é
pilôto n9 2 da eqUipe 'Iyr­
relI, participante do Cam­
peonato Mundial de Fór­
mula Um, COm apoio da
Goodyear.
Em quarto lugar classi­

ficaram-se Nino Vaccarella
e Andrea de AdamiclJ. da
Itália, COm um Alfa-Ro­
meo. Em sexto, Os norte­
-americanos Sam Posey e

Tony Adamowicz, Com uma

Ferrari Dayt.ona. Ésses dolS
carros talnbém foram equi_
pados com pneus Goo­
ciyear.

LIDERANÇA TOTAL
Com. lnais eSsa vit.oria na

principal cláSSica de P1'Oto..,
tipos esporte do mundo, a

Goodyear mantém. seu do­
mínio nas mais importan­
tes competições automobi­
líst!cas, internaciona1s, a

saber: Campeonato Mun­
dial de 1971, a Sel'le Cana­
dense _ Amelicana (Can­
-Al1l) e aS "500, Milhas de

Indi::\l1ápolts" de 1972.

L'I C E N ç A
A Mesa. da Casaaceitando solicita­

ção do Vereador Dr. lI,Ílllundo Bauer

Liberato, concedeu-lhe licença por um.

períOdo de 15 dias.
,

Terminados Os trabalhos, o Presi­

dente Edgar P?-ulo Muelleli marcoú pa­

ra a próYJma terça",feira, nova sessão

do Poder Legislativo Blumenauense.

PR- acão da.
�

geada nos

cafezais

dent.e, 110 qual sofreu 1erl-"

mentos nas l)srnas. Mas
voltou em 197Ô para dispu­
tar o GP da Ãfrica do sul.

pilotando um Lotus Inscri­
to por Rob Walker. Ten11l­
nau em 69 lugar e acumu­

lou pontos para o Cam­

peonato em, várias outras

competiçôes de FI, no

lllesmo ano,

Em 1971. quando Jack

Brabham ;:;e aposentou, HiU
assoeiou-s(' à Equipe Bra­

bi1am, que c o n quistara
campeonatos MundIaiS em

1966 e 1967. equipando seus

carros exclusivanlente COln

nneus Goodyear.
-

Em 19'11, Hill teve uma

temporada de poucos su­

cessos, colocando-se apc­
IUS uma vez entre os cin­
co primeiros colocados.
Este ano, entretanto, e1:1.

Le Mans. Hill mostrou que.
ainda é mIL campeão e que
continuará sua brilhante
carreira nas pistas de cor­

rida por lm"'tante tempo.

GRAHAM HILL -

DADOS BIOGRÁFICOS

dyear acrescentou mais lun
elo à sua cadeia de suces­

sos, conquistando
_

4 das

melhores colocaçoes nas

Apenas duas seman�
anós sua retumbante v1to­

rÍa nas "500 Milhas de In­

dianápolis" de 1972) a Gúo-r�}?F -":
"

Hoje. vai faltar energia elétrica em algllma& ruas da ci­
dade .• O corte rera feito pela CELESC" para que se proceda
a troca de postes e reparos nas, linhas d� alta tensão. Os lo­
cais que· sOfrerão o desligamento e nos horário:> estabelecidos,
são: das 7 às 13 hórns � Rua XV de. Novembro (a partir da.
Cat-;a Busadel até a Rua John KennedY), Rua Paul Bering, Rua.
]}adre- Jacobs e Rua Santo Antonio. Das 7 às 9' horas: Rua
7 'de Setembro (a partir, da Rua Floriano Peixoto até o Su­

pennercado �futzem'ei1cr), Rua Capitão Euclides de Castro e

Curt Hel;ng (a
.

partir da Rua Paul Hering até ü final). .

Aos 42 anos de idade.
Decano dos pilotos de Fór­
mula Um: de nossos rua!",
Graham Hill é o qUlllto
m,aior vencedor de provas
de Grand Prix de todos oS

tempos, Muito popular en­
tre seus colegas, a Impren­
sa e os fãs. Hill é detentor
de uma vasta colecão de

vitórias, contando éom 14

provas,de Grand Prix, d01s
campeonatos mundIais e aS
500 Milhas de Indianápo­
lis de 1966, Conquistou seu

primeiro título nUU1dial em
1962. COm um BRM, c o se­

gundo, €m 1963, com um

Lotus. Sna primeira corri­
da foi em abril de 1954,
quando pilotou um COOpC1'
Fórmula 3 e term1llou em

49 lugar.

DESABRIGADAS MILH�RE8
DE ,PESS01\S: FILIPINAS,

r.rü (AJB) - O dire­
tOl' de produção do !BC,
Sr. Jorge Sebastião, en­
cerrou O' levantamento
preliminar das l>e;rdas
causadas à cafeicultura
dó sul,do Paraná . pelas
í!eadq,s. O levantamento
di! regi�o norte do Es·
tado ,estã sen,dO realiza.,do.

Il1:fOl'lneS obtidos pelo
Instituto Brasileiro do
Café indicam que as

per-I'd;.l.S tia· região sul do Pa­
rimá varianun de pro·
priedade a lwopriedadc .

numa faixa ,de 1O�;' a

70�t _ Já se pode admitir,
para todo o estado, uma

pe-l·da glo.b;rl de 40 a

50<it-, 119 mínimo da safra
l'clat-j,v(Í u 1913174, se"

flmdn DE informes"

lVIA,i'\TILA, 15 (UP1) -,- As torrenciais chuvas caí­

daS' durante rnna semana deixaram,um saldo de pelo
menos 47 mortos, prejuízos de mais d� 1,6 milhões

de dólares e 171.231 pessoas temporanamente desa­

brigadas, :informaram hoje funcior,ários da Cruz Ver-

melba, das Filiplllas.
',' . , ' _

Acredita-se que estes numeros aumentarao à

medida que se recebam informações das áreas mais
afastadas.

,

O serviçu de jnfoi'mação dp.s,Filipinas haVia �al:n­
a{io extra-oficialmente os preJUlzos em 30 ml1hoes

de dólares"
,

As chuvas mOllsônicas foram precedidas por
(bis tufões destruidores, uma depressão t.ropical e

UiJitl :ornK'l1.:l. tropicnL

ECAP
Em 1969, Hill quase pe1'­

(kn a yida num ::;érío a('i-
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